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A MANIFESTAÇÃO DE HONTEM AO 
DR. GRA TULIANO BRITO 

-----::-----
Grande massa popular foi ao Palacio da Redempção ex­
- pressar seu regosi_io pela eff ectivação de s. excia. -

--l: na lnterventoria do Estado 
ConYoca<la por boletins lar-, egual intuito, falaYa, alli, elle, o 

ga111cnte distriLuidos nesta ca- mais humilde, <lesau!oriza<lo l' 

)>ilal, co111vacla massa pupular obscuro dos parahybanos. 
reuniu-se l1011teru, à s 20 horas, Proseguim.lu no seu <liscurso 
ua Praça Vida) de Negreiros, de affirmou o dr. Gratuliano Brito 
oH<le se dirigiu ao Palacio <la que não tinha plataforma a apre­
Hedempçào, a fim <li; manifes- sentar nem programma traçado. 
lar ao ,Ir. Gratuliano Brito. o mas que os seus netos seriam 
seu contentamento por Yer s. 1 sempre pautados no sentido de 
exc. effectivado nu cargo <le In-

1 

bem ser\'Ír á nossa terra. 
ter~·entor Fe<leral n_u _Esta<lo. 1 DesejaYa a cooperação <lesin-

;,.:~quella _ praç:'· micrnndo as I t~re,sada do JJOYO na sua admi­
man,festaçues. talou, em nome, mstraçào. tleclarando que no 
das classes trabalhistas, o lea-

1 
Palacio do Govêrno todos se­

der operaria r. João Belisio de riam por elle recebidos . 
.\raüju, com idan<lo o povo a ir Certamente, muitas vezes, teria 
á Praça João Pessôa ouvir os de <lesalten<ler a solicita,ões e 
demais oradyres designados pa·· 1 contrariar preten~ões, mas quan­
ra expressar o sentimento colle- do assim procedesse podia ga­
divo, <leante da investidura do rantir, <lestle logo, era a bem 
110vo chefe do govêrno parahy-

1 
<los interesses superiores <lo Es-

bano . . _ / lado. . 
)Iuvunentuu-se, entao, a enur- 1 A<leantou, am<la s. exc., que 

me massa p_ara aquelle lo!(ru-/ acceitaria a critica aos seus actos, 
<louro e alh c_hegan<lo. f~luu, J desde que ella fosse feita since­
em frente a ,ecle do goyerno. rarnente, honestamente, crite­
o <lr. .\ntunio Bôtto tle \fe-, riusamcule. 
11ezes, ad,·ogado em nosso fôro , Accrescentou mais o dr. Grn­
seguindo-se-lhe com a palaua o I tuliano Brito que <lesejaria vêr 
dr. Osias Gomes. ex-tlirector da I a Parahyba ullirn, sem <l~Yer a 
".1. líuiãu " , sr. Luís de Oliveira ninguem, porque não se po<le ser 
e finalmente o dr. Romulo de altivo cum os credores batentlo 
Almeida, externan<lo lo<los a sa- á porta. 
tisfação da Parahyba pelo acer- Peroran<lu, o chefe <lo guver­
to ela escolha <lo dr. Gratuliano no <lbse que para leYar a bom 
Brito para as elevadas funcções termo a sua missão, confiaya nu 
de supremo gestur dos destinos 

I 
espírito de renuncia <lo povo . 

da nossa terra. E concluiu: 
Da saca<la de Palaciu, discur- - A ParahyLa, financeira-

sou, em agra<lecimento, o joven 
I 

mente, há de estacionar, em vir­
chefe de Est;idu, que _come,.uu j t~de da cri~e do Nor<léste, mas 
frizan<lo a sua c0mmoçao ante o t1quem lo<l0s certos, que apesar 
contraste, que se lhe offerecia 

I 
da cerração., se não lhe falbr o 

naquelle momento, pois que da apoio e a cullabor,ição da colle­

cula qu~ n dlmlnulc;.ã.o m.édia c10b ::J 
lleucficlos na lodus\.ria, em oomp:i.rn. ANTHENOR NAVARRO 
~:,;g·t~~~º· t!:1b:J,.~~'\~,=.na.s ;~; O que sobre a personalidade do inolvidavel conterraneo 
zonas mais prlvlleglado.s, um quarto diz o interventor Juracy Magalhães 
de sun capaddade de producçã.o. Em Bahia, 20 de junho de 1932. - Illmo. sr. dl'. Samuel Duar• 

!~;:_1r~-0:::;~,:~::1
;~~ ~ !!. te, M. D. director d'uA União~· - Affectuosac;.: ~audações. - Pr~ .. 

America. do Norte, cu seja 17,8% do zado amigo: 

~~~~e~m~,~n~~~ =~dooca~; 1 Tenho p1·esente o ~eu de~p11cho telegraphico de 24 do mé~ 
e:,~ 5.621.715 via.tw·as em 1929 a 

I 
findo, pedindo-me para enviar, pelo telegrapho, algumas pala-

3·5 ' º·178 · em 1930, e a 2.4{l0.000 em Has sob1(' o mallog1·ado dr. Anthenor • ·a,arrn. a fim de que o 
rn3! . i;;;oo qné<la é ainda mais scn. . 1 · 1 • 6 • 
sivel se se calcula. 0 valor d" proouc., seu Jorna , que cu·cu ana a 2 , em home11agem ao quendo mor· 
ção que de 3,57<i.OOO.OOO dolla.rs em l lo, publicasse taes palavras. 

!.;~~ :;;\;i~.2/J;oo;i_-=_~'.~~o, des_ Não me havendo sido posbhel attender ao seu mui ,,ym-

Nõ,> cabem neste oomme.nt::nio, que pathico pedido naquella occasião, em virtude de ter me ausenta­
e synthetico p:;r sua prcpri.a, nature- , do dest.i capital, levado que fui a emprehender a minha ultima 
za. outros algarism06 que traduzem o\ ,iagem ao Rio, no desempenho de uma missão especiaL sómente 
estado de depressãio das actividades, , , 
americana.s &m duvida, os que ro. j agora me e dado respo"der aquelle se•.1 telegramma. 
,·om ndma alinhados são sufficientRs I A vida, a obra e a acção omnimoda de Anthenor Navarro 
para _que "" possa fazer um juízo me. 1 não cabem, de certo, nos angustos limites de uma carta de sau-
n " hge1ro sobre as difficuldades que . , . . . 
a.ssa.Jtam a eoonomia e a riqueza dos dade; d,,,so, se encarregara. mais tarde, a Historia, quando to-
Estados Unidos. 1 das as paixões se arrefecerem e todas as vózes ante-patrioticas 

(Do "Monitor Mercantil " ) 

DR, SAMUEL DUARTE 

se calarem, para cederem Togar á justiça dos porvindoiros • 
Anthe11or Jl.a,·arro foi un, exemplo 'livo de abnegação e de 

pat.riol ismo. 
lla quasi um mês se encontra A sua fé reYolucionar1a nunca ::;., entibiou ante as incer• 

enfermo, no "Hot~I L " • . · , 
d 

. uzo • on tezas dos primeiros dias de Outubro, nem a sua coragem c1v1ca 
e reside, o dr . Samuel Duarte 1 • • • • 

director desta folha. '1 Jamais soffreu abalo ante os ataques dos adnrsanos. 
Comquanto não seja de gra- No cunwriment~ do dever, não c~nhecia impossiveis, e se 

vi<lade a molestia que O prende este~,. por acaso. s~rgiam em_ se~ cammho. era com . extrema 
ao leito, grande tem si<lo O nu-, habilidade que sabia se desnnc1lhar delles e prosegmr a sua 
mero de pessôas que ha , ·isila<lo marcha Yictoriosa. E foi, precisamente. no cumprimento desse 
o il_lu~tre jornalistD, no senti<lo 

I 
denr, que elle cultivava, que a morte traiçoeira o veiu colher. 

de mlcirar-se do seu estado de Amigo cios melhores, leal, sincero, franco e resoluto. tinha. 

saúcle · a emoldt•rar-Jhe esse conjuncto harmonico de J)eregrinas '\'"irlu-
E' me<l1co assistente d0 <l1· · 1 des, uma sua, e bonomia. 

Samuel Duarte o dr Osori o Elle souhe honrai· a estoica e martyr Parahyba, sem des-

Alwth meJ'!éCA!I daquelle n1lto de giirante, o immortal João P~sôa, que 

O NOSSO SERVIÇO TE-1 dera ~ , ida em holocau;cio pela redt:mpção do Brasil, e ,,eguir as 

LEGRAPHIC~O I J>égadas clesse outro espartano do tl'abalho e genuíno patriota 

J\té encerrar 
O 

nosso expediente que é José Americo, cuja acção administratin1 ganha fóros sin· 
rcda.coi<mal não havíamos recebido guiares, projectando-se para além das fro11teiras da Patria. 

nsnhum despa<:ho do snl, motivo por 1 'fcmpo vh·á em que o nome de Anthenor Navarro ha de 
qu~ deixamo, de publicar hoje a sec. figm ar na Hbtoria como um do~ maiores hraoilehos e dos mais 
çáo telegraphica de ULTIMA HORA. desenganados .,atriotas. 

I 
Sem outro moth o, 4.udra u prezado amigo acceítar a se-

&CONOKID l!IW DINIDIKO gurnnp de minha perfeita e~tima e cordial apreço. - Amo. atto. 
:!:!!~º • H uo-..r•< e af. - JURACY M . .MAGALHÃES. 

mesma sacad:.1, lia bem pouco ctividade, ella não naufoagará. EXPRESSIVO TELEGRAMMA DO fir11HISTRO JOSÉ Arf:f... 
tempo, quasi hontelll, se dirigia Terminada a manifestaçã0, u RICO AO INTERVENTOR GRATULIANO BRITO E A 

superior ás minha,;: for~as. Abraços­
Grat.uliano Brito. interventor fede. 
ral. ao pOYO o grande João Pessôa. povo se dispersou erguentlu , i-

O nrnior presidente, disse, que vas ao novo Interventor parahy RESPOSTA DE SUA EXCIA, ÁQUELLE TITULAR 
LI . n1 bano I SAO SALVADOR, 28 - Interven-1 prcJ>eP,sáo do sarrificio de que foi 

J'á cleu a Repu 1ca, e agora, co . . ..... 
tor Gra.tulla.n.o Brito - João Pessôa. i1n•estido e dos rompromis~ <1n:- nos 

No YORTICE DA CRISE em cert.cs ca.scs,ultra.pa.ssam a algwlll - Nã.o ven.ho l'ellcit.al. o pela. sua a,d_t,.m "" orientação do, destinos 
milhões de dollars, para lllll só esta- e(fert.h•ã(áo fl <t. Jnterve ntoria. do nos- d!l no~s.1 terra. 

As cilras que Si:! conh2CCI11 sol>Te belecimento, como a do B:mk cf UnL so &ta.do J>Orq ue sei o quanio os I São exlraordinarias as s~ tt~pan. 

O volume d~ negccios dos Estadts ted states. N•:> espaç.o de um trien_ cargos de direcçã.o upe:rdor são para ~abiHd:,dc.s 1>ara corresponder :l es­
Unidos são algo desccncertante.s. Por nio desappareceram mais CU? 7 mil quem tem o di~ernlmento do dever pedativa dessa unanimidade que se 
ellas pôde ter-se wn,a. idéa da ex-ten_ Bancos dos Estados Unidos. publico. cheio de epinhosru; respon . formou em lon10 do sz.u nome. num 
t.ã>o e da pr.:i,ftmdida.de da crisie na. Os lucres nas sociecla.des decr,es02 00 s:1 b ilidades. H,nl.tdriro caracter de accla1nação. 
gr,'.l.nde RJapubliQa do Noru,_ ram em Pl'<lpül'Çóes alal'ma.ntes. Fallo-Jhe com o coração de amig-o Go,·erne com o,; que lutaram com 

Oitem,:,, algumas, que servem de O Standard Stat!sUcs Ocmpa.ny cJJ. e de pa.rahybano exhortando.o á com- João P~ssôa, com os que fizeram a 

E;:-:~;r~~n; .. :r ;t·,· · · ·.·.· + ,., ''~"'" ,,_ .,, .. ........... , ... ,, .... . ·····'"'"",'"'' ··1i ~;~~~'t:1~:::f!:::~::::: ;: 
CtlJllÜnl'DS d>? ferro se encontravt>m !(! INTERVENTQRIA DA PARAHYBA 1.· t, •. l. rnnlacl 0 que desejem collaborar com 
na impcssibili<lade de efrectuar º _pa-1 r:! Agradecendo ao presidente Gelulio Vargas, º s•u csvirito de pa,cüicação e do tra. 
g2meuto de seus "coupons" obriga- 1 ~ iii baJh o. 
torios. Um.a das ma.is antigas, do.S; ;::; chefe do Govêrno Provisor io. o ado de sua eff ecli, i!'l Go,-crnc .,obr,tudo com o po.-o. 

1 
:::: H s~.i:, como é proprio de sua fonna.· 

nhis pos.aanuss entre essas cpmpa_ ::,: vação na Interventoria deste Estado, o dr. Gratu- ' ' ,:ão morai ., iuridica, justo, toieran-
nh.ias, a New York central, teve, pe!a !::i ',,.::[':,\'•·''=,. t<>, l't'si.stente ao, interesses privados primeira vez em 60 a.nnos, de nao i!l liano Brito enviou a s. exc. o despacho para o qual 
d!stifüulr dividendo. A renda llqui,da ~:: e inlran<igente no sentiment-0 publico. 

Partido Revolucionario da\ 
F acuidade de Direito 

do Recife 
A::; ~coI~s sup2.riores no Ara..9il 

.&9.lr.ipra foram fócos .irradiantes ele 
civismo 

Na pha~e actual a ardente mocld&. 
de desses centros não se alhciou da. 
agltaçã-0 de !dêas que caracteriza , 
época 

As.,,iln é que em Rr,oife, onde já b1. 
via orgonimdo o Partido RevoJtwiooo_ 
rio da Faculdade de Medicina., acaba 
de consbituu-_se tambem urna agre_ 
miação d·z ident:.cas finalidades, ~om. 
pos~a de academicos da Faculda·le 
de Direito. 

Installado a 11 de junho ultime, o 
Pa.rticto Revolucionario da Fa.culda:le das estra,das que fôra, eill 1929, de f:i abrimos e,spaço a seguir: ... que a SU.'l to.refa, Se não fôr sua,·e, 

1.274-000.COO dollars, que, em 1930 5!l "J ~ p Aa 29 Pres1"dente Getul1"0 Var·- f'.l ;~rã pe;os menos_ ~~ndig-na da eon.. de Di.rt-ito el.e;;-cu sua di:ra,toria, 
a.Jcançav,a ainda a s-anma. ele . . fü oao esso , - ;j mnça. °' que o rn •earam a~ goTer - j conforme cornmunicação que rece 

r :;:: 

1 

no da Parnhyba. num expl'csswo mo. hemos do r, .. . . . . ... 
885 000 .COO dcllars cahiu, em 1931, a :,: gas - RIO - Tenho honra agradecer v. exc. ha- :':: ,,;metj•o pkb;,,cilru-io. ;spect1vo i:eci•,tarro. 
534:000.000 e os ~ta,dos dos pri.. fü d" • "d ~ I t t F :.,·.], .. ! Na.s minhas forçns prom,,tl-0_ . aju- O ESPIRITO 'IONAR CHICO AINDA 
melros mêses do a.nno corrente indi- E/i ver me 1stJngUI O Com nomeaçao n erven 0r e- :!:: dar °" ""º" esforç.os de adnuruslra.. N.\O SE E~TINGUIU NA ALLE 
ca.m, em reração a este já tão magro l:!! deral este Estado, agradecendo tambem communi- m I dor junto ª"" altos poderes da. R~. ! 3CANHA • 
rendimento, nova diminuição de 

5
o_%. !fl ~ d" f N d h d :::! publica., procurando obter para. o BERLIM, 29 _ Durante a seg,.m. 

Veja.mos ootr-0.s a.o;pectcs da crwe !::! CaÇaO se lgllOU azer-me. O esempen O O car- i::! nosso Esta.do t.odo o concurso a. qoe da rewüão dos ~teranas dos regi. 
americana. As fallencia.s commer- ili go procurarei Vencer as difficu)dadeS decorrentes li:! t h~r ,Jii-ei to. Abraços - (As.) José mentos de ca.vallaria do Hannover 

Ef~~t~ 1 !~:;r~.;:Eii:.~::::::~:;::~:E li ;~tfii t~;: E~~~~ 
2.380...829 .316 dollars. :::: sa eonccrrer para a felicidade da. go fastígio. 

Do seu lado, a.s fallencias banca_ !:! - GRATULIANO BRITO, interventor federal". fü Parah)ba, bastaria o ""u telegramma Estavam reunidc.s mais de 15.000 

~,:w":i:;r~::,e:a:!' ;;r;_;: C!~;, t!...,.,, ... ,,.,.,""'"l'"lllt!lil"i!l!l!i!1füi1;i'1"'ili!mm•:ur;;•;r"m••n•mm•m1mm,,,,,:,,··· l!:~ ::a':00"')~~~1,;;,,:~r '!:el.M'S;;,,,~ ;~'.·anos de todos c.s recantos do 
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' 1• COMMISSÃO LEGISLATIVA 
(Continuação) Art. 34 - Do titulo de coru,s•s!\o. 

§ 3 , _ Os ftet!lstros de Immovels e ~t. q~'t,~ ~:~ 1t .. º ::i: 
o Mbúst.erlo da Allt'icultura. além na (~ pa.rtlcul04', Este.do, nrn. 
aesses livros prmclpaes, poderão :r n.Jclplo) rns•smo quando seja elle oex­
outros auxiliares. aue nAo só fa,:lll m piora.dor. 
ás partes achar nos livros orlnclpaes Pa,ragl'llpho 1mlco - Quando a mi. 
a mina que procuram, como tambem oo pert»nur il. União, e esta dPC!dlr 
tac!Ilt.em aos funcclonarlos oublkos o explorai.a, tal decisão tamsbem O'lM­
lll'eStar as informacões verbaes aue tara do decreto. 
oào obrllte.dos a dar ás partes. Art. 35 - E' o a.rt. 42 do reg. SI_ 

Art 26 bis. -O descobridor de uma mões Lopes. 
mina· mesmo antes de mamifestal-.a Art. 36 - E' o nrt. 93 do r.-.g. Sl­
ao offldal do Redshco de Immovt• mões Lopes, ao qual se accrescmtarn 
do lo1<ar, p6cle dlr~lr ad esse o:'!~~·t:. o .901\'lÚ!lte: 

!,"~~:t~e ~~}"':;: fic;r asseo:ure.da r~ t~;;ct:s" ;~::/':.n~~' n~l~rr 
a sua prioridade ao direito de desco. sendo explornda por quem, no mo_ 
brldor: •mmo. sr. offlclnl do Re1<is- =,nto da oonc,"'5ão d!t exploraçã->, 
tro de Immoçeis - O a.baixo o.....o:siP110. era. S('-U propr1leter'(). 
do. de prolis.."'8e-ºdetalp.MS·~;~ :~r~f! § 5." - As ta:iu1, annuMS ~~ão 
em · · · nl cobradas pelo E•t.nrlo, qu~ndo .1 mina 
co~~~~: · tendo descorgr;o ~! ..1 ci'i pP,.rt,(>nC"f":r a elle ou a. R.lg11m dos seus 
~~ º:t) <~ist~~ct~ue O\! r ~1Uruci'?to de ~~1~!0-:i;.1..,t~n~~~al.c: ca..~'.Js snãn 
... · · · em terras da situarso de- 7 E t 95 d SI 
n~mi~~:,: . . .... pertencendo "fu m~-r.Ji~ . o a.r o reg. -
Jano <ou que Jinut.. com sicrano. bel- Art. 38 - E' o nrt. 96 do reg. Si_ 
trano etc l, vem perante v s. fazer roõe5 Lc.poo. 
a oreo;en•e Declaraçao de Descoberta Arl. 39 - E' o art.. 97 do r<>g. SI_ 
e p!otesta mRnüestar a v. s. a mina. mões Lopes. 

THESOURO DO ESTADO DA 1>ARAHYBA 

.DEMONSTRAÇÃO áo movimento bancart'o, em 28 de junho áe I932 

llli~,· !'UTOS DE CREDITOg 

Bsnco do Brnll C/Movlmento - - - -
Banco do Brasil C/Patn:nato, etc. - - -
Banco do Estado da Panbyba C/Movlm-.nto­
Banco do Est1do da Parahyba C/Banco A11ri· 

cola • Hyootbecario - -
Banco Ceniral C/Prazo P1xo - -
Banco Central C/Movimento 
Pequenos Bancot C/Prno Fixo- -
Banco A. Transatlant1co C/ Prazo fixo 
Baoco do E,tado, C1ixa Ea11doal de Obras Con· 

tra n9 E'flclro, das ~era! - -
B,nro do Estado C1i•a de Colonltraçlo de 

f'lagellades- - - - - -

~l:73~5411 
I07:385S2481 

17:5901053' 
100:000IOOO 
45 138IG18 

280:000$000 
ti00:0001()()0 

98:339S200 

! 
1 

20:'00#0001 

1 

TOTAES 

51:73~S5J 
l:.!7:3ij5J24 51 

1ifi:~tm1 
45.13Sf618I 

1!!0-ClOOIOOOi 
tiOO:WOJUU()' 

·r---­
R,uradae : Saidoe ,.-tr,. 
neata data tente:11 

~-00:·IOOO 

51:407164í 
ll7• J85j24; 

17:590j05j 
I UJ:000$000 
45:13ó$618 

280:000roo, 1 
ôUU:OOOJOOO 

93:~39$200 9~·339120 1 

2~4:\ij6$80,, 1 234:996fRO(J'II---- -234-,996-~ 

l.535:lb51~~-::UOC,0001 ~'·=:18'\HW 5:327$90J~ l.5+9:857$560 

Tbet0uraria Oertl do Tbesonro do falado da Parabyba, cm 28 dr junho de 1932. 
dentro do prazo de 3 méseM ~tr Art 40 - E' o nrt 101 do l'('g SI_ 
aue clopiad\a'.'ºd~~r;~a:o se':'!' r°':sis mões Lopet;. FRANCA FILHO, theionr~lro ll?ral, JOÃO HARDMAN OF BARROS emtp,urario. de M nas es · ~u do Art 41 - E' o n.rt. 102 do ,..,g. Si_ __ __ 

tulda ao suo1>lic~n!e s Pt.'.':cari. a an-: mões Lcpes. , (Servlco Geoloinco e Mmeralo~lco do tudo, mais oonc150 que e"oOOs lei~ e\ pareihada, pora cperar (dito art 7'). 
cumento. no una . . ado no L,vro \ CAPITULO III B nsil' regulamentos Ma, e ·s arlõ 1 e 7 • sao ine. 
notacão de_ ~td!ºk~~: do cartono D2 nullda.de0 caducidade e .. xtlnccão \ · TITULO III Nota III _ Julgou O e·lJô,)o dever C'1ta,els por ls:co foram repellioos 
de Maniffü\o nr. dara, a..<s1~natura da cone""ªº do ~,..lto de lavrar I CAPITULO UNICO s-r co~cloo no art !.', cn:le deu a pel; Esbóço aclnla 
· · · · uà'> , a mma. ~,.,. DtsJJOsições Geraes deflnirao de mJna.s, porque, a com- E sabkh que a. lil.1D2. o trabalho 
(sem se CAPITULO l I ~rt 42 - E o art 104 do ""' S - Art 61 - E' o para1?Taoho unico pletar e.sse artlgo, \lnha o art. 4.º 1 roin·,ro, a lndw.tr,a extractlva, a que 

decN'lo de coll<'e,;sáo do direito de moes Lcpes. , _ 1 do a.,'.t. 121 do reg. Sunões Lopes omJ• d,ll a cla.,,.lficação da. mma.s. ext'!;'e dD ,10 a matena pruna, o 
Po I.a.vrar a roma !',rt. 43 - E o ,rt 105 do -eg St j sub<tllutda a ,,alavra "de.sa" por, N~ta IV - O reg. Sirnoea ~•. min J.O .,trahe em tomo de "" ou_ 

Art 27 - Manüestada ª mi~hin~ m%~ ~ E' o art 106 do reg Sl-1 ·'de:,ta"., . • 1 ~:i!\i!~· :;,~~t·fiti:~J~ ~~ ;% trQ11:1
11"~g;;• ãu::amct'!"='ou 

R!,j?i;;tro de 1mmove1s. !'omeca tro do mões Lopes An 6. - E .º art 122 do r,g .. s - 2 ", cnd• deu • deiln.lção <1e nuns. \ i:-•rto de'w. es:á a us!na de fu..<áo, a 
correr o prazo de 6 meses den A.rt. 45 - E' o art 10'7 do reg Si moes LOP<'S. sub titmda ª palavra re. Nota V - Qua 1do foi ezcrloto o meo.Uurgla e:.ta Já não é mais a 
Qual o m,mü;,stan~ 1':'der,';1:' A~~~ mões Lopes. - •rntme~~o" ;r •·Jet" · 123 d SI art. 1° do e<boç,; ignorava a St1b- l lndustrU1 extrac•1va. é ames a !ndus. 
zer. reauerer ao n15 eno - d -d, CAPITULO TV _ t. - ' 0 ª;' 0 reg - ccmm•s.são O que se tinha passa.d iria machmo-!aturc--ira qU>e opera 
cultura o decreto de concessao O - Das visinhanças da m na ~lOes Lopes, substi U1d3:s as oala,ra: a r,s~to do a.ssumpto, no conse~ 1 ·b.P a mat~rw. prima extrahi:la por 
reiLO de lavrar " mina. ri Art 46 - E' o a:rt 59 do '01!: 31- ree:hnen da le'.. n. 4·26;?· de 15 d- lho ele Mmas, do Estado des.se nome, I aqu,lla 

Para1Zrapho unlco - Esse d';°X!ri· mões Lopes, elimtrui~n~ "5 palav.-as 1anelro de ,:921 · Por reinmen da na se.,são de 5 de marco de 1929 O b::.,;:>, C':lmo adeame se verá, 
mento. du1e:ido ao ministro 50$, upe~ud2:a" e "~uiza.dos" e accn&_ presente lei · , ? U1tm~1mente, oom offimo ae 4 d? m.st11u u tuna m'"'va.ç.ê.; qua! a de 
cultura. com seno federal de , rentando ,.,., no fmal do i 2 • os J><'I. Art 64 - E O art · L 4. do re1< a,g.,,to d,> 1931 o sec, etano da Ae:n. 1 c·.;.i1S''1erar " mina uma cousa mo.e!, 
será pelo reQueren~e entregue aodoºffo- 1avra~ "de oleo - diuctcs e d~ ron: Sun~s Lope.., .sem o parae:rapho uni_ cn.ltura. do drto E<rtado remetteu á a SJ.b-r, a ma)..-:,.a mineral a ser ex. 
ela! do Reil;istro de InunJ);f.;"oenvli\...- du<'tos s...cmelhantPs" 1 co. , , 

1 
Sub_Commissão valto,,a contribmcão, tla.hld.a 

cal da mina, que com O 
• Art 47 _ E' 0 aa1; 60 00 re-g s, :lrt 6a - E o nrt 125 do rev:. S- oual a constante do,; pareceres em1t- EY.trah'da essa massa, esgobda e 

rá. pelo Corre!D. ao referido '!'mist~ mõss Lcpe~ - moes Lopes. substltmdas ªJ nal~~ra Lid'.s naquella sessão pelos oonselhe1. extmct, está a mina e o dono dest" 
(Serviço Geolcglco e Mmeralo~ioo d I Art. 4C _ E' o crt 61 rlo reg Si ••art !23 d~!e regulamento J)Or ait. ros drs. J ,aqwm Furtado de Menezes s, nã~ era tamcem o dono do solo, se 
Brasil)· moos Lc-;,e,; s,11,st,tumdo ara 3 -163 desta lei rtamt,,,m cathed.ra!Jco da Esc.cla ct,c afasta, e -, d>no do solo recupera so_ 

Art 28 - Deoorrldo o pra2l0 de 6 ho Un,!CO- Í><,!o "" '!1'P " P• gr - Art. 66 - E' o Art. 126 do re1<. Sl- MLl'll3S de OLU'O Preto) Benec!icw bre este a plerutu;.e do.s seus dtrelt:>S, 
mêses do artil?o anterior ~m oue o P Para~raJ)ho um~..:.._ A mdenw_.u:1,_ ~iões Lopes, ~ubstlttt;da "a palavra Jose dos Sa.ntoo <tam~ d1rect)l· da ln·,~ de toda.s as servidões impo3tas 
mamfestante teajla re<1uendo Se 1e; ç.ão será fiuda media.P'te per1.C1a d<? 1 Remilamento , por Lei · . Indu~tna e Ocmmermo, da Secretaria ao _~ u .solo em benef1Clrl da.. exr, e. 
ereta de COllCUS3.0 d:, d,relto a.rb1'rarr.enb f•tt8 cnnf'mro' os a! A.rt. 67 - E o art. 127 do ,eg. Sl de Agllcultura do E."indo, Aharo da racao mm ti-a 
vrar a mina. sera esta. considerada ! 1 , 2 , '3 • ~ 4 do' art · 14 oond.; moes Loi,es, subsiltmdas as palavras Sllweira <tambem engenh~1ro chef,e i\1a· si o ct-...no da mina. que não 
em d1SPonlbilldade cara outros aue que Jttlgado -0 a:,.bitramento ~ prut;, , "Fica creado o Conselho Supertor das da ccmm1ssil.o Goographl.C!l do Esta. é a pr"pri'êtari do rolo adqumu 
:;olkitem •a! decreto. Por mtermedio poderá vi.r cem eombargos 'l e.Ue I Minas" oor 'Flca mantido o Conse. do e cathedrat100 da Esc:h de En_ um, Ira 'Çao deste para os servi.(,)('<: 
do dito offlc1al, ao Mím;terlo da que s•rão pr~Oll e Julgado.<· 0 ,i lho Superior das Minas" gsnhar1a da Universidade d~ B.ello da roma, edificou ne&-s.a fr,<,,;ão ou 
Agricultura. n! ida.d d 1 5•• d º t Art. 68 - E' 1.1 art 128. do reg S1 Horn:ronte>, A. Ch.a!Irhs ltam'ccm. fora dr.na ,n.stallou mn.chínas ou 

Art. 29 _ Q11o.ndo o decreto de con- 1~ orm e O O m~=o ar n,ões Lopes, sul)sti't11d,'.'-, no nara1<ra- d;J'i'C>ar d~ st John dei Rey Mm11]€ :"hlc1llos. mtrcduzi•t arumses e ob-
cessão do direito de lavrar a mma I Árt 49 _ E O t 60 d t'el" s· uho umco a eJ>1>ressao 'da lei n Co Linnted, de Morro Vellt~l J<~t~., move1' .. t'lúas es:"'.s ;: =·-que 
fôr a favor de um ou mais condom1 ~ ar · ... ~ 1

- 4 265, de 15 de 1&ne1ro de 1921" P'J!' O C('DS&lh~iro dr. Benedieto dcs e1 am ::i.<'~,orJos da mma, rna.s nao :i. 

nos aue o houv"rem re:9uer1do. e ~ei ~~:;pu~~~im~~um~ 1 ·da pre~nte le1H 

I 

Santo~ c11t1ca \1.,·ament.e a definJ(.'áv propri."'\ .m..in.a, ex~m~ esta, pass.an:-
••istir algum condommo na.o rpntem- ... r · ., ·~ ei ~ ') - Ali 69 - O &rvtco Geoloe:1co e de mma, dada no art 2 º da le1 e a ~r c-::Jsc.s pnnc1p-:iêS no par:r1mcmo 

eí°"ado no decreto oor não ter ouendo I na ~~alqu-..r, 0 e~p.I?ra, ..... or t i'll .. dw Ho Mmeralo!nco do Brasil (Muust.eno da r~ tida n"> sxt. 2" do reg. Simões do mme1ro, qu?- c;o as perdera a fa... 
fomar carte na exploraão da mina de. t!jbalha~ os ''*'"':,Sou ma.""" J: Agric11Jlma). terá apparelhagem com Lcp.e, po,.~ e de optruã . a) qu~ náo , r <'o pr prtPl'l."o do eolo, si este 
a elle caberá a oeroentaeem do art mmer O qu... re pro .. ongu~ qua , nleta nara pQder fazer analvse oua- te.em &entid.J a"> palavras "além da.., 1 11d 0 mnizar 
17 dPsta let. na. oroPorrão do ,eu se 1P[0!00g';[em t ball fõ b' lltat1va e ouant1tat1va de todas as minas prcpuamente dltM"; bl que A segunda. parte d:i cntica é t.am_ 

ninh.Íí.o de co. propriedade... · - 1 essa "' 10 
. r su , .e amo$tras de miner1o que llle forem scientüicamente falando, não ha oor- tem procedaute. . . 

ºArt. 30 - No ca':-0 do a.rogo a11t;-_ raneo,..~ profundo, _de 11;a.ne,ra~'J. ;d;i- envia.da~ na corúormida-Oe da letra b po.s ··c-~ffii-meta_µros"; (') que. em_ Q11.ª:1!.n, á.t.f"roeira_part.~ da cnh~: 
rlor e bem a.5.Elm no r.as.o do art. 17, xa:._ a,,> proprk,to.nos .a.-as. m~~Lc :~ dos ar[.3. 21. 22 e 23 desta lei. fim, mmer"os . .sao ~óm:'nt-3 as .. sl!bs_ 1us . .maustr1J se ~a o J?-Cme de nu. 
sempre que o ínte.ressacto no re~ebt: co~/ec;p.:mdentes . ª . pl~~J. ut.:.liza..ç_ao Art.. 70 - No ~o serv_ico haverá. ta.ncias metaliferas". 1:el'I?:,,, ás ,uO'--,.anc~ ~~-merne~ d~>n­
mento õ.a p.:-,!",....rrt,'l..::,~m ,Ju de r:art, d ~t~s. taes prc1;meta11os nao tem um livro em oue serão cooiadas todas ~ c ... itica que é tripliee prooed11 ae ... e"<trahem nao "° CC-1"!)05 slm­
dol.la não a 'qL.;;12-e-r ·'.:'U puder reo.::~r. di~ito d~ ~r ouvidos sobre ª explo_ a.~ analv,,e.~ roustantes do artiE?o an 1i:~l() menns' quanto á prtméi..ra par1·; pl rmeta.es e m?taJ::ides), como 
po:r qunlouor mot.ivo o e.,p!:xa:Ior da r2,Çao mm~1ra, n,;m. de embara~ll-1t. terior dedar:i.ndo.se ao pé de cada e Íl <egunda parte . tam't, m r,arp<>,s e ,mpostcs (J;atrcleol, 
mi.na e-e· dE-.-,,.,br~ará. depositando a § 2." - 81 o dito trabalho tôr .mper_ analv~e a data P'Tl. oue foi fei'"a. N- · . 

8 
b Co . _ eLC:.) ~t,1m~_se d.iz?r que o chi~ 

antia ... por conta d.e. quem pert€n_ ficial ou oouco nro~und~. de maneira Art ·. 71 _ Cada anahse constanre- o.. do ~._..:.que a u.,, - . mm,1..,:;sao pep.- . bt'tumt.r" .... -..'.) é um '!:1.in~ío donde se 
:r no' juizo comp:tente a.v k.:.al d.l a estorvar aos proonetanos das suoer _ do artie:o anterior. fará remi-;são ó. ~-

1
q.ue d.jc:a se:m ~ ... ntido .ª e>...-p1:;-sa.o extra!~"' r.~~.releo. Na e absurdo ch:1-

m.lna, e nesse jul7ô O inceress:Mio ou íicies corresPO~~ntes a_ utiliza?áo des folha do livro rle In~ripcã-0 de Mina~ ti~c;·~m 3 - mmA~ P't ,prmment ... ~- m~r- dl .. mmerk> (it' enxofre. aquelle 
os intrf':ressarlos e. levanc.arão, provan_ Las, ta~ suoerf1c1es serao cons1~eradas em auc estiver-cm os ~.';....~ntnmentos · " . . ,. ,, m.1.n 1al; q1t"e-. distilado rapidamente 
do O seu direito. GZ.m int~:-;,ençáo t"ervictoes _da mina e os pr~pr1e_tarios da mina cuio mlnerio foi analv.,ado. As.., nzrun'.ls prcpr1ame1:1te_ oJ.tas ~? da ~ flor ~e cnx:Jfre. 
ob . trufa nem d~:,p,esas, por ))arte dellas terao direito a lndemmzaçao, na. 1 1 , _ E·ses assentamentos cons ·S:t· "· (da lei e reg. Sunoes Lopes , =no quer que S"'Ja, ce todo o ex­
ck, nga tora.dor da mtn..a.. conformidade do oara1Uaoho unico cto t - ·d todas as informacões e dados s~o. ao q~e poff'ce, vendo em at.ten-:- p:::t.:-LO, o, qu_e ~ ccnclue e que _o art. 
~P 31 _ Qoolquer !n.teressado no art. 18 deste Esboco de ante-uroiecto. , arao d'to se . · t' er sobre a mine çao cs artigos 1.• e 7.0 lda mesma !e, l." do E•boço acima, reprcduz1do. no 

recebÍmeI1,t'> da perC"'..ntagem, que ,,.-. :!Ut. IH - E' o art. 66 do rerc Si_ ~~; ~ne~tão. ';,.~s".ºnt~~,entos aue 1rr,o • r«g.), as q:'.e esta? operando em an. !··,,.deste_ anl;-ProJecto prov1ro_ 
rá. oolmente terá direito d~ moes Lopes. . sl t rnmentado· trnb!lllhos de. e,rtrnçao e de tra,a. no, r.nc.i.so c,mo e. e swftciente. es. 
ex~;~/~ ~erLpttlil"~çã.o dn. emprr.. . CAPITULO v ~~<l~n~!~~~1!; v~n;i~meac~~ e dadc; mento:· d1 di~ art. l_:° e as que, não J cn.r.n, a odas assas censuras .. , 
sa e"1)lora<lon,, e, no ca"'? de dive~_ Dúl Ffsca.lização, e Policia das Lavras au~ 0 ,rno Servico fõr obtendo a res- esNlndo a op,rar, esrao comtudo ap- <Continua) 
genclas, terá direito á acçao prepara_ At;. 52 - E o art. 106 do rellt. pelt.o da me'ma mina. 
torta dP. exhiblção de llvros, nos vr_ @!moes Lopes, eliminadas as onlavras 1 2 .. _ Aos Jjvros constantes deste 
mo.e; do direlto ccnunu:n., mac; 1:> ex~- "~SQuiza e". e accrescentados o.;; se- nrt.il?O ü do anterior annltca se o dic: 
me e a exhiblçõ.o só o.t:•:nglrão os h_ <mmtes parngraphos: Po•to nos §1 1.• 2.• e 3.' do art 22. 
vros emw que &stiver e~i,pt.urn1n n 1 1.º - A fisoalizacão do cumori_ Art. 7?: _ Esta le-l entrará em ext- ..... ,. • • • , .......... ''"!º" ,, .......... , ....... ._ .. •u••• .... ,., ...... , .... , .. , ..... ~, •• ,. •• , Tu 

1
, 

prod.ucçao bruta e sua. v .n<h. . mento das leis e reimJ~mentos sobre cucão nos nrozos do art. 2.' da In ; !.!.,l,,l.ll!l.hl ..... ,.1,1!11h ...... 1 ..... , •• , ........ , ...... J ...... i. ...... l.! ...... ll, .. i..,u ..... , •• 1 .. lt.,IIIII 
A.rt. 32. E' o o.rt .. 90 do reg. ~1- o servlco das minas sera exercida oor ll'ortucrão do Co<ll•o Cl\'il. lndco•n- : : 

mães Lopes, cuia c;air,ttla.s ,·cifrem.o funccionarlos. federnes. dentemente de reirulamento i! DJRECTORJA GERAL DE SAODE PUBLICA ! 
as 91.gnlntes ,iite,·a<;(le6: • ! 2.• -: E o ! 2.• do art 110 do :ô i 

a) a c1su-ml& . II do ~!1- S1'f:t,';~ ree:. ~lmoe.s, Looes., 
0 

A 9.' Sub.Commi<s!io passou em ,e i ! Sendo esta epocha em que mnls nppurecem entre nós os ra lj 
Lo.per, ser\ f.llbst,tu~ fl'i·'d:'~nre; re! \i1mr,e: r'.'o! 

3
· do al't. 110 d ~uida a reali,nr numerosas sc,SÕ"..s ! ! oo.s dP febreb 1ypholde e parntypl1olde u Dlrectloria Geral de Saude , .. 

_II - áa 'Jª ~ tlt.,c,a u4 se rcf;- 1' 4 , E' 0 1 s4 , d t JIO d nublica• em oue tomaram narte não ! ! Publica chama atknção para os conselho ab.uxo, Já publicnd0,s rn- j 
sao ser ~ª ª21 ,t 23ª q j..;;,-ect!vã re<r 61;ões Lonas· 

0 
ar · 

0
1 s.~. ne"•ôns. convidadas .nara e·se fim. i ! rias wzes, contra tiio terriveis molesttas.

1 
1, 

ttm os n,.,s · · • e na . '" · · cnmo outras ou<' esnontanenmente 1 , Precauç6e• para evitar as febres typholde e p:iratyphohl~: : 
1,ot,ra b do Pl"~en,te a.nte_JJl'~J""ti.: § 5·" - i:' 0 ar' .. 117 do re!!; Si. comnnreceram. interessadas. todas. 1 ! ! • - Manter a• mãos sempr~ limpas e não se esquecer de la- ' 
a de ollltrn planta CJU-e, a,p ,se '' mões Lopes. , nos nrohlemo.s da lndnstr:'.'- exlractl- ! i vai.as. com agua ,., sabão, e.ntes das re!elr,Õ{>s. , 
p•lo pre_l,endente .. !ôr apprcvada µelo Art. 53 - E o art. 109 do l'f'J::. ,a ele mlneraes. na mln<>ralurf!ia e na l ! : 2.• - Beber vgua fervida ou l1ltrnda e leite sómente tervldo I 
Mtnlst~no da AgrLOult.ura. no..s limiteG Simões Lopes. 1 n t I rgla l: 3.' - Ter tódos os alimentos bem prou,gidos das mo.sons. : 
dias tulhellas A e B (ttnMxa.s ao J)r?_ Art. 54 - E' .º art. 112 do rellt, Si 

1 
Àl~,\~ di~"'. vnMes outra~ P"."l. ôns ·.: 4.' - Niio comer rructas sem bem laval..as e só romer verdm·a~ :I:' 

s,mt,e ante_projretol, !im'it2s que o mões Looe.~. ellmlnado o sel! Pllra- envJa,,,m 6 sub Omnmtl'São as su11s •:·: d~ origem conhect<lll ou, melhor l'O.,idas. :· 
Mlnlsterw. n,os e~ concretos, po_ !li'aPho umco. , . sn~~stcx,s e lndiC'1lções. por eooript<1. 11!:! 6.• - Não usar gelo dlreclamente n'agua ou no que qui•<'t :i' 
d>rá. alterar para mR1'l. a bem dA ex_ Art. 55 - E o nrt. 113 do rei?. Si A "lub.Commtssão, dep~is de •=- ,! gelar, parque os m!crob1os das fehres typhoide e das paratypholdes 
ploração da mina· mões Lopes. eliminadas as Palavra., risdos tocll'I' ess•s elemento,;, offere- 1 !::r pódem existir no gelo, desde que a ttg1la com que foi fabricado rste 

b) a. clausula III do :reg, Simões "de peooulza, e nr1ncloalmente os". e•. pera ser publicad durnnt.e prazo j~ não tenha sl<io filtnda. , 
Lopes sera aub'>t'stuldn pela :iegulnte: Para.eraoho Ul'l!co - E' O para1?Ta- não inf•ri t' a 60 dias, na conforml. ! j': R.• - Mante: as latrlnae bem limpas e zó usar papel hy. r 

llI - premll,ce, para a ã,,ea sub- oho unlco do art. 113 do re~. SimÕ{>s d ade do art. 1.• n. V. do d..creto que :,! glenieu. 
terra.nea, o disposto no a,,,t, 52 e Lopes, subst1tnlda a exPres.'liio "dirs- c•<'cm a Commissib 1-Jslativa <n. j':''j 7.• - SI app:uecer um dcent<- de•sas molestla.s em ca..<a, deve t 
IIE'U& pa.r~ 1.º e 2.' dl!sf,e Es. ctoI'l's da.s minas" oor "dlrect.ores dos 19.684. de 10 de fevereiro de 19311, r ser ell~ Isolado, escolhendo-se pnra Isto, na falta de i..so!nmento pu- 1 
boço de a.nte_prQjeck). servicos de lavra". o .o/'01.tinlP •:'I blleo, um dos melhores com.modos oo proprla resldencla, que 1.enhn " 

e> (t claUBUla VI e wtlma dr., ~rt. Al't. 56 - E' o art. 114 do rei?. Si. ANTE-PROJECTO PROVISORIO f
1 

Ja.nell.a8 para fórn, atlrn de receber ar e luz dlrectos. • 
90 do reg, Sllmôea l.ope.s re oocr·"- mões Lopes. e r<>spectlvo para.,,-anhc Parte ,remi 1:·, 8.• - Os dOêntt-6 de febres typho1de e puratvphoide rl~·em ti 
cen,ta,,à me.i.. a. ee,u.ln~~ clau'Jn!a: unice. TITULO I j,I ter como enf•rme1ras pesaôa.s cutrladosa.•. não só em relação a ella11, ~ 
râV~ ~~=;,: n;~e~~ ~ mt::·x!';,e-;: E' o 8l't. 115 do reg, Si_ Das minas e sua proprlt'dade ,:: :~~~o,! ~:iro;;:;..~.ª:. ~~r;:~1;:::rosq~,.~~u;s"'~!~~;';'ii~~ t~ 
-:!~ r.:cç~~i;;i,~v~opd; m~.L~~; E' o art. 116 do re11 SI Art~l.~la~:~ri ... ~':i: rn.1- !111 das, ~·~iosrn:i;:e::llll'U~g~e~;lpas servidas devem SE>r !m•!dos l 
conces!âo de exploraçJlo, de accOrd, CAPITULO VI !'18.'I, pacn o.s effeitos de!ltlt lei, 9~ j:: ou post,os em soluções atlsepticas antes rle serem lavados e o qua.rt-0 r 
~~m<d~,;'

1~~~.::-;::~1;'1°ric'!.~';,'\ Art 59 !';;, tª:ª~8
do rei?, 1:11 ~1~~rr,::.n~~"';;'., º:i~~\! i~s~:;; )\i e movi/:, ~mAs~:S.~::r1n:'~

0
~cimltos dmm S!'r desln!ect.ados an- ~ 

eltJ)lmaçlo mioeilra ismta de qual, mões · Lones. mbsf.ttulda a expressãp e que constituem JazldM naturae~ ,1 tes de serem jogados na.s latrim1s; o qu~ radl e prntlcnmente se ' 
quer oubro lmpooto !edJ·,~a.1. esl'Aldua. "uma ou dttas oessôas" T'."l1t exores- ele substnnciR.s valiosas pa.ra a tndus_ 

1 
póde !a.ttr entre nós, mlsturandc bfm es!"5 rlejectos com um pouco li 

ou munJclpal. silo "uma ou mais uesaô&r!". b~m a• trla, ex,ploravels com vantagem éoo- ·,1 de ca.l virgem. J 
Que.mio " ernrçre<1a explore.dora. s.lm substttulda a exoressiio "domt. nom.lca. ,i 11.• - E' Preciso ainda ter cuidado com os Individuas que ti- li 

por s..,,.. a Pl".l}Jfieta& da mma., nAo nlo da Unllio" oor "domtnlo 'la Unlão Nota I _ E' a repraducçio do 11.l't. ,. cam bons de febre typholde e paratypholde, pois ellee per!e-lta.men- fj 
estiver suJetta ao pagamento da P8l'. dos Estado• e dos munlcl1>tôs•. 1.• do esbôQ> acima. Y te sad!OB, pooem continuar tlCID'IO portadoree dN1t11s molest188 dtlr&II· 
centa.;iem do art. 17, pa.giuá. o lm- Para«ra.pho unlco - E' 0 do reg. Not,a. II _ o dito eebôQo, ne. !!118 i! te mêoes e annoe, e aselm, ellm1ne.ndo continuadamente os m:lcroblo8 
~to :'~~t!'°sea-, pdgO a.o Est.e.dr ~b=~· ellmlMda a oalavra definição de mina. BJDl'OVeltou a,J«o do ~= =\°r:::n~~ a quem com elles oonvlverem ou se communt-
quando ãmina pertencer & elle ou a Art. 60 - Os fa.lsclldot'f', de ouro art · 1. 

0 

da 
1
"
1 

oa.lcmeras Oel n · 12.• - A1tm dtalio l.emOII a VIICClna r.ontra Nlt4!~ t.err1vel8 mo. 
SMJ mun•etp!o; ncs demalB C8BOS IIE'rA o venderão t. conector!& Feder11l ~n ~;
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INF ORMAÇOES TELEGRAPHICAS DO PAIS E 
1 DO ESTRANGEIRO 

Inglaterra 
OS DEBATES 'IA CAMARA DOS 

COl\IMUNS 

t•xtualm~nt.e: "Nol'Jllalmente, a prcs., 
p.cridaje commerci.!ll americana não 
depende da po.sslb!J!dade de exportar 
uma. media d,e 10°;, do, ,IJ['Oductos • 
aro-tricanos sobre mercn.dos mun. l 
~~!e!~~,3;~~ f!ch~~~;~d~~x~!~gJ~; 1 

::~;~füd~~:~ i~~n~:;~~0ex~~~~ .. ás j 

LONDRES, 29 - O deputado ma_ 
jor AtUee, filiado ao Partiio Traba­
lhista pergunta do si a Gamara dos 
Communs discutiria as propostas 
Hcover, teve a seguinte resposta. por 
parte do pr-.?~idente: .. É-me absoluta­
mente !mpcss!vel 1·esponder n,ste COMMERCJO EXTERNO DA ALLE_ 
momento. o ministro dos estrangei_ MANHA 
ros " ltará amanhã paN Genebra, e BERLlM, 29 - A,s exportações pa_ 
eu pen~. como elle, que será i.Imtil ra os <tHver.sos domtnics elo imperio 
abrir os debates ant:!s que entro.e; brun,nnJ:,o, durante 1) mês de maio, 
membr'"'<; do gabinête, continuem , alcançaram a somma de 446 900.000 1 
estud > des.o;;as propo!its.~··. _ d~ mareo...~ o que ronstitue um rt>C'ord I 

Re::;po~1dendo ai~da a OUt.J'OS depu- de balxn As lmporb1e·.õcs de 1g1.w1 
tados, d1Sse: é muito pr<>vavel que as prooe<lencla fo~am de 351-100 000 
prcp.:stas americana.<:. nao po~am _ser marras. 
a~it.as in-totum por t.cdas as razoes, o unicos pa1zes p:lla. os quaes a~ 
accres~entan:~o que º· m "'me!lto de e>..1)0rtações augmentaram foram a 
conclul.I' o accôrdo _amda. 1:1ªº che- Rnssla t' a China. 
gou. e a Camara 1ra sendo mfarms_ l _ 
ti..:.~.discus.sõe.s que ,e torem effec- A SITUAÇAO INTERNA 

Falando em seguida o sr. Chur- .BERLIM, 29 - Notou-"'ê extraor­
chill d~laron que o governJ poderá d;narn d,esa.n~o, nas elelçoes muru­
informo.r á oa.•Tlflra ·todo~ os aoont.'.:"- / cipae.o:; precedidas h -nt~m _nos Esta_ 
cimentos d~ Gonebl'R antes do dia ~~endiur~e.ct~'!';;~~ Strehtz e Me. 
15 M Julho I o oompa,·ecimento doo eleitores 

ONDE .IE~~ NASCEU ~~~~'()~t~nt~~~~~lf!~m~;i.emi~ ~= 
L~NDRES. 29 :--- Um despach~ de t.\mas elekões para a Dléta e presi­

Belem, na PaJestma, inf_orma QU· 85 1 dencia da Republica. 

E 
A. P.mulsrio dt Scott rtc<Hnnlf!ndn ª"' JJlrrn 

Tosses -Bronchites-Fra.queza pulmon:ir 
Dep:mperamento - Anemia - Debilidade 

Rachitismo - Formação dos dentes 

O E~JPOBRECIME:NTO DO SAN· 
GUE é uma r,,ndiçiio muito seria 
que se de,·e combater ur~entemente. 
A Emulsão de Scott é um alimento­
toníco salvador. Tome-a sem perda 
de tempo. 
As poderoRas vitaminas do seu oleo 
puro de figado de bacalháo revita­
li1am o organismo e enriquecem 
o sangue. Não mais neno~ismo, 
enjôo, inapetencia. A EmulRão de 
Scott restaura as energias, reaviva a 
rôi- das faces ! Dá saudl' ! 
Contra pallidez, desfaleci­
mentos, desnutricão, re­
corra immedial..tmente á 

u 
Recuse torla imitação A (·cPile .rnmPnlP 

a Em11lsão de s,·o/1 le,1ilima com " 
marrn dn h()mem rnm e, hr,cnlháu 

H \ROI.U f ll!Tf"ll[' & r O .. lr11 tH f' -;t 31!h St r·w York, E. l' A. 

• 3 

escavações que foram feitas pei:w do Ap•zar do partido nacloMl_socia. 
tempb do Senhor. na,quella cidade. l list:J. ccn~ervar a mesma cifra. de vo­
d,e,monstram que o alpendr~ svb O tcs, chegando, mesmo, a augmt'!nta1 -
iii~~<~u 1~~~;" i~r~stod~:~;:

1
:~ ~c~l ~~~ªlri~~!~r:des. a eleição r:=;;a0dªct~ndo~11ro~e~" q:"'~Í! • A SERICUL TORA PARAHYBA A 

culcs se suppôz Todcs os c!em9,is rart:d-s t to d est..Mng-elra ná> autorizar cs lccado_ Cam nham com a m1xitn3. a.ctivl_ ovulos de di.ver~as es1"\&l,#ies, todoo re 
As d<-moradas pesquizas feitas. cem . Direita oomo da &..!que:d; . so7trerar:: ,es de na a re ett dinhe' 1 ~- M 

O au.v,.iUO de velb:JS t,e~-t.:s sagra.do~ l?'F:mJes derr,ctRS ~ exteri~r, .Sd~ntromd.e ~UCM ;:~rna::. d ... jo CS trabalhes de montagem do I S1 tent '.! acluna.::ia...:; 30 meio. -
locâlizar::im o referido alpendre 00.S- - · os 200 cinemas do pa.i.~ t.erãJ de f~- Ins: 'ltuto Seríco e n :,rg3rüzação do E">Sas nu:iedad~s já se enoontram 
t~nte d.i.stante da egreja que foi eri- BERLlM, 29 _ -Nas proxlimas elei- char as portas, ficando .sem aquelles Serviço S~ri:o do E<;tado. na f.uen:la na. 12.• g~raçáo. o qua offu-ec:e solt_ 
g1da em homa ao S<!nhor ções do Reichstag, a candidattu·a do .se~s :in~~çi~ie~:~;,:, t:xlos qua.ntos S. Raphael da garantla sobre seu emprego No 
REDUZIDA A ACTIYIDADE DA !ihoB~:unmit~frÍr~~ct;,~:S!º ~~li no ChUe são interessados na industria Além das pro,1dencias necessari,i,s proximo mês de outubro sc.ráo ellas 

BOLSA apresentiado peb partijo socialista. cinematcgraphiro. Rv ccmplrito apparelham!!nto da inS- dist,..ibuida<,; com os inter~..za.dcs 
LONDRE.S, 29 _ Foi muitíssimo re- prussiano.Sabe-se que elle acceitou Em virtude da prohibição decreta- tituicão. o dr. J~sé Calzavara. trehni_ partir daqu.ella data pode ão tcd<J< 

=d.:>ve~ :::1:ºie°tr~~;~· cll~~e~ ~3 designação. :~~\~i~~laim~;~;:: !~ '?:: copo..,~ á disposição do govern~ p~ ser attendidoo em qualquer época 

~~1~;:• n::: :e ::;:7::t;~ EM BUSCA D:~~~~a DO "EGYPT" ::!;g~a~~:~!~~t[;di~~i~: ~·~: ~~~::;:vir:~'.::::~?o,~::~~;c:i; :::~s:::r~;m:~~:i~~ 
diu um pouco os fundos !nglêses, que BREST, 29. _ F<:ram retSJmados r~;;sª"a~~u~;';:" m°:. b;~~ d,;',e= !,;;_ ' eho da sêda i,hael, passando, assim, a admin~ 
:~~~·aram wn ligeiro m-·vimento de du~ante a noite de hontem os traba-1 quantia 8 cornmissão de controle Agora n1esmo acaba de chega'T' tira.cão dos mesmos á sua immooia~ 

~~l~cf~:ª~~~~f;° a d:u~:~!ªn~e v~:~ r1~!~i~e ~ejrt rt'mettida para o e,,c;_ ! uma pa1:,id,a ct: 1 200. ,n~das, d~t'_ fiEcalização. 
A REVOLUÇÃO SIANJ::SA "EJgypt ", tendo os serviços tomado . - naja á !ormaço o do v1veU'o de Jnde Os s,-~icultores de t:>dcs os ponto,; 

LONDRES, 29 - Os jomaes es... grand~ increni'ent::> 1 • r€ .. ã.o rí1Uradas plamas para forneci_ do Est.ado, sempr,e que tive!"em dUH-
tampam despo.chcs de Stáo. t'OnflT- • Os esclphandristas cl<> "Artigho" Polon1a m~nto aos que as '"l:c,t.uem. '11,r, l da8, des•em pro::urar á.qu.alle wrvi,;o 
mando a existencia all1 de um mo_ l aesccbnraxn a bordo do ··Egypt", em l , e: ,.. .... ..... , ~~..: 1 • - d v,mento revolncionarw de con..«,qu,en- t:m !ceai que runda nã:, fôra esqua- A SITUAÇAO FINANCEIRA DA PO- r ~., s. en.ontra_ - , ar,.,-."'!le,; ,ta_ ond_ s<rao endamenre _sc!arecidos 
cias gravi.<:.c;nnms Os reb~1d"'5 apn- drmhad ., van9.s armas e muntçÕ"...s LONIA " hanac:: Já a"h.ma.tadas D'.) n~ssc '!>:l:E, e orientados. 
s1cna.ram a farnlha real e fusilaram cuJa ex1src•nc1a e destino eram até VARSOVIA, 29 - O Fmancial I y tõto sua mtrcdu"ção dats-r de \J.TlC8 As consult'3S de mt"'~:' gera.I se 
~~lll1~~~~~1~erc1to que ten- aqui 1gn,orados 

I 

re~;~~~ i::i ~ri:e~ntit~~!!Ji~l rr:c~~: annc; rão rec:pondidas p,:>126 columnas .dt~: 
PJ>OT - hja. pos:1cão do camb1J e do sy.st.ema Dei;t'arte drnt .. <> de wn prazo re_ ta folha, emquanto não crrcular o 
JRLANDA.'INGLATERRA lndia mcnetano na Pol-0ma é um dos raros i Jat1v1lJTlant~ ·urto •!ará ,J "erv,co "Ncrdé.ste S<>ricola" P\lblicaçáo P!'O-

LONDRES, 29 - Sác unarum~s os A SAJODA DE ~U~O l!\'DIANO r;~re~adJ. mE:e~lo qu~or<;~fr;a: ;;~ 1 s~ ·ico. apto ; fo;necer m11h~s d,e Ject.ada p:lo dr Jc~ . üUza,.ara e 
;;;~';'~~ia d~=;~

0 
a irf~~~; ~t~AOn.f.SfgR~~!I~i?timos dias I ms?.a do cambio _pclc,nês em face _da: pés de amoreiras enxrrtada.s, e que q11e será o orgam offl~ial da m1us_ 

rej-eitando a proposta do ministro- brL augmento:u ~ensh,~lrnente a. saihid.a cr,~scent~. cleP,resc:ao eoonmmca e dig-
1 

multo c::mtribuirá r:·nri melhcria das tt~ p1r~hybE~
1ª. da .. sêd'.l. . 

tannioo das c·lonias para solucionar de ouro m~·ano para o estraing<eiro. 
1 

naO<lbe 1nota d. B d P, . ne&-'"1S pllmtações. Nordeste S.,noola ten\. larga d.is_ 
. . ,. t t d . 0 "R h!" ~ d 1. a anc;o o anco a c,orua em 

I 
t 'b - < , ~tiª" , ·~ a p,endencia e,ms~n ,e en .re os ms vapor anc ao1uu. ,e, par ir! abril ultim10 demon.c;.tra que a caber- T t.,,. bl d o los d.,, n mçao e era. r.ern-i::·l \.~, gr~1U1 ... ;:;i_ 

t°:~~~~esn~:u~a~~eit~~~. j~~ e!J~ ªd~,~~~tt$c;{~n~!. caif~~t~ :m·a de 011r0
0
,.e de· l~tl'as _de cam~i·) b:'~l~~m d~~c;ê~tr:s~m:en: ;:solvid~ mentf>, n-0 Estado, a .woo~ ,y; int~. 

mais essa intransig,2ncia. de De Va _ pg.~:t-iu Q "Prec:idente Van Burenz" ;f:va_Sf' a 60 e, da circula.çao fiducrn._ l critericsamePt'\, tanto qua deverá sadcs. 1;1ºt des· nvolVtmento <la ftltU 

~r~a ~~:~ ~';,J~ :b':;;
1
~g';~ Fu,",::d~ªa e~!! ct;

0
~:-~ar';:,'Pt.;n:;;!; i .:O balanço oommercia( continúa chegar, em breve, um lote pedido ao .. ' _osa_ ,_"_ us_ .r_

10 
_______ _ 

dos de bda.s as naçóe~ que form.am o ~,e,~1'!: finalmente o ·'Clan Mac ~~:T>~~~~ J!vf~r~~çâ~ ~:::i_ ;!\:~~~ Incti-tntlO de camp:na..<:. Compr?1en- j 
i.I'nperlo britannico. Bn?e cem uma carga de 6.560.000 co da p·lonla nem no \.hesouro do de essa partida wutcs des m1is '-, FAZ FAVOR? 

rupias I Estado - conclne o jornal - tudo in_ .recindas variedades. qu~ antes ·'l• 1 L . • t I d. 
Sulssa d,c~ _qu~ º camb1:. po10nês t.·m su• di t•ibuicão dev m ser exp,,,imenta_ .. eia. ~tos os ias._., 

J,JGA DAS NAÇÕES Chlle p(Jf;lÇilO a,;segurada . dcs ,cientificamente. na sirgaru, <!o. Corre10 da 1fanha 
GENEBRA, 29 - Ao oonrelho do \ ~ITUAÇAO DA INDUSTRIA CI & W.'!VISTA DO FO&O n.sso lr!Stitüto &rico I Jornal de Ji\Te Opinião 

comité dos 19. o secretario geral da l NEMATOGRAPHICA DO CHILE• ""1r&m da l(&al.ltraiura i-,a.n11)a.Do I t' - d cV 
Lig.a éas Nações communicou o. 30- SANTIAGO, 29 - Durante a 000- tDt)Ollltrf.- ' ftllda na l,ITil,AW.. den !CSS r'me&º~S esta) S'll o ••· 1 Doutrina . .r. 

t tel d L rd L t 11.1 OLO i:;eradas fü EstaçWJ :L· Ba.rbacen,i, . . 
~'.;:,-tim ert'::j~ªde ePeiging p:/:t~ ;;,~;º c;\~~l~ct;:o, r~i:t~~t~ j~~ ... -º...!! .. - Min11S, 2 da de ?2dua, na Ite!:a Polillca #! 
~~P~~ih!°'t!1":,1:i'!;a;~!eo,:u ,:.1.;>k\~i.a

11
~ portadm·es de films c',edarou ao re- •• ll~ PlnballH Fuluram,:,nte, r· ,eberem:,s tr·,nt

0

m Informações 4 "' 
dia 

4
.. • c,u!es ~a Pcrsja ? dq India i:iglên, I C.omentnrios 

O CRUZEIRO TURISTICO DO "ALMIRANTE JACEGUAY" oooe amig,s d, dr c.,1,av.,,.a ,,,.ii,o s' 1 •1,.' · 
AS CONFABULAÇõER DE LAUSAN. AO NORTE DA REPUBLICA ~erIDmenl,e emi,onh..odos .~' a it.cnacr ' a a ' 

NE o pedido que neste s. nt,do füns ,'o) Bon1 humor 

re;!;~tAd~~c1ei:a~õe~fr..:C~~ : A 6 de julho proximo, os 160 excursionistas, que viajam feito. 

~ 1~~·'k/ºJJo~:~: ~eu~~ti ::t - no luxuoso paquête nacional, visitarão esta capital - Além ct st ·s 
O S('n·'.: ~"--d;,_

51
_)õc_d_ 

nistro das finançlis da Allemanha Desi,as oolumns.s já tiV<'moo occa- D<> tudo isto se infere o valor de.s_ 
exp.az as ra.zões que, ~· c;eu vêr, favo- sião de elogiar a iniciativa do "Tou- se cruzeiro de cbs~rvação patrocina- V A R I A $ 

lE:rt]~;:i~lfre\Fi~:1 :i'!ri~:~ e!~u:;sil~:~i=m~:e:~~ do~l~;:::1:~;;:·~o d::::~~~~. Pela Dlrect.orio da As lslencia Pu_ 
restauração da Eurcpa. 1 '. Von Papen tremo 1~ rte do palS. até onde eSWndêra a excu"Não, a nu-1 bllca Mumcmal: foram soccoiTida~. 
ccnunent:u e completou o ponto de Nessa viPJgem de recr.2io, que se mercs.n caravana transitará pelo nos-1 hontem. 85 serrnmtes pe._r.:sôas. r:t;\d:r~tn~~~~~:~~:!~º ~~t~; vem fa2Rndo no luxuoso paquete da so ancoradouro extero;, a 6 de julho daB~~~daa !~~3; 0

31
~~~d;~aé t~~ci:~ 

levn,nta:la a seso;ã-o. Qll-e' se voltará a frota do Lloyd Bra,,U~hn, AlmJ.rante (JTOximo. a:lli t:e d?morando o A1mt. F~lix. Aicides Alves Lima.' Jo·é ~ar­
re-11nir rum,a.nhã Jac<'guay, têm tido os illustre.s tou- ra:utr Jace~uay cerca. de de-z hor!ls m~nto Rocha. Emilia Marnnhão e Au_ 

rwtas, cujo numero se eleva a 160, 
1 

A proposito. o sr. prefeito da ca- gusto Horaclo Francisco 
Estados Unidos ,pp,rtunklacte de observar de perto

1 
p1ta1 recebeu., seguinte omc10: va~~;';:~ª~0:.~~~\~~~~-,1515: attestudos de 

A CONVENÇA.O 00 PARTIDO DE- o progresso das untdades desta gran-1 "Rio de Janeiro, 18 de Junho de Pelo Gabinete Odon,ho!ogico, anne-
MOCRATICO de região do Brasil. 193:?. Exmo. sr. Bc>rja. P>regrino. d.d. xo á referido As.slstencia foram atten-
CHICAGO, 29 - Por occasíão da Capitalistas, indu.striaes e outros, prefeito municipal de João Pessôa,- dldas no semana oassada. 43 oes:-õas. 

tnauguração da Ccnvenção do Par_ vultos proeminentes da alta socieda-1 Paal\hyba do Norte _ Sinceramente sendo-lhes orestados os seguintes tra 
~~Je, ~=a;;~u~~~a v~::;..;a ~- d~ bre!-:ileira, que tomam parte nesse penhorados pelo attencioso lelegram.. i~~=~t~~tc) e~:r~~C:r~a/!~~:~:fd!lJ!~· 
curso.,; illl!I):)rtantes patrlotioo ci·uzeiro, têm colhid"Jj im_ nt3 de vossa exo.?llencia., cumpre.nos ~9: ob+-urocão a cimento. 1; curativo" 

Um ~os oradore:~, o primeiro a_ fa.l_ pre:-JSões verda.C:?iramente Ifsonge'l.ro.s ainda ak·radeeel' as generosas expre~ .. 
la.r, . f01 d~ opimruo que se. ~·e\ena do septentrião, antes, p~ra a quase sões n _•Ue contidas com relação á 
eXi@I' do C-Ongresso a abollçao da 1 . · . tr t' · · · t' d ,. · prohibiçãJ.devendo es.~a resolução ser tct.alt:iade d'l"Ues, apenas conhecido pa 10 ica. 1DJ.cia 1va es:-..... a.ggTcJrua· 
submettid~ ao exa.me de uma oom- g,eographicamente ou através de fa- çã.o, no Cruzeiro Turistico Economico 
ml~são de:ígn,1<la pelo governo. lhas est'.ltisticas_ Jnt-&r«$tadual, que ~J está reaUnndo 

os Oj~oc~~:e~lf!;~~-,~~1 ~~t:~::;ua ~~~ 1 O contacto com a r.i:s.c:.a. ge-nOO, de no "Almirante J:rneguay•· . 

LOTERIA FEDERAL 
Extraocão do dia 29: 

38966 Capita 1 20: 000$000 
6712 5:000$000 

25282 3 : OOOSOQO 
Pela ni<cncia e-era! neste Estado fo 

ram vendidos os bilhetes 84~4 e 798D3 
m·~miado.~ ambos com 100$000 

.,ara a belleza 
da pelle 

SI • . , . tem receio de envelhecer, 
oi a sua pelle lhe causa ancledade, ai 
estA enrugada, coberta de sarda.a e 
pannos ou mesmo st està porosa., en. 
gordurada e de mà appe.rencla, nó~ 

O .-:reme Rugo! é lnoffelllllvo. eo­
rnece a usRJ .. o hoje mesmo 
lhe garantimos que o Rugo! <creme 
ec!ent!flco da belleza) opera em seu 
rosto. uma verdadeira transformação. 

Elle lhe embelleza e rejuvenesce e.os 
60 annos que parecem jovens ainda 
é o da famosa doutora de bellez.Õ 
graças ao uso constante deste mara­
vilhoso creme. Es~ creme, que cau­
Mou grande sensaçao nas rodas medi· 
cas e que estA sendo boje recommen­
dado pelos maiores sablos do mundo 
mlle. Dort Legny, que alcançou o prt~ 
melro premio no concurso !ntemaclo· 
uai de productos para toilette.. 

O creme Rugo! é usado diariamen­
te como fixador de pó de arr02 por 
mllhares de mulheres que deslum­
bram pela sua belleza. Não engor• 
dlm,; não mancha a pelle. 

.n ,. encontra i venda na- drtlla­
,-1" c: 

=--------------81 .................... . 

clucção das tariifas, as quaes, segundo ou.tro lado. tem revelado aios p.assa ... j Pa.ra. seu melhor. governo e ~m ha.r­
um aparte. eram cxhorbitantes e in_ 1 gell'os do Almirante Jaceguay o gráo I morua com o estuna.do pe,ltdo de 
justtf!caveis, devendo. ser convocadas I de adeanta.mmto e cultma doS di- vossa exce!lencia, cabe.nos avisar-lhe 
~~y;to~! d~u~~~~::1~~~=~·c~~: versos nucle s indust1iaes, littera-rios qu1

-' viajam no "Alnlir;mte .Taceguay" 
ge,~tõ~s d~ todo -0 m1.iverso, diz?ndo e SO<'iaes das metro])Oles nortistas 160 turistas, devendo o vapor no seu 

regTCf,SO do Norte, passar a 6 de Ju- .Dr. JI I C / d 8 • P ff 8 C O n C • 11 0 C 
~~•:it:t:;.,:~:.. i:;: h:;.;abedello, l!X·ASSISTl!NTI! DA FACULDADE DI! Ml!OICINA DO RIO 

CLINICA MEDICA EM OERAL 
Com os protestos do nosso mais Eltrtrltfdade medlca-E1tttro·dla.(noaUco, Elef'bolyie. Gahano-cauhrlo IIHu«eH 

ele,•ado a})Ii.'ÇO e dtstineta eonsidera- "lbratorlll, Gahano·f•t:i~!~e::!~1i.J~eti~4!;<'p~ªd"•ª'K','•~•"•'•••ºr'.•tbn,ula, ê1tn·•l116t1, 
(ão. subsel'í'vcmo.nos Touring Club # 

do BrasJJ - {Ass.) Octavio Guinle, Tnta111ea.to modtrn:i:1Jtd:1:~~~:!~•::tr!~• •. ~IN111 do ee::m,ªl!i:u~b::,º:. d,.p,p,lat,ooJltn, 
pn.-sidente. - ( Ass. l P. B, Cerqueiro I 
LI l 'd t CONSULTAS, d•s 14 Ao 17 dlarl•,aen 

f d:: d: ;~~=n~ desi=o~:. l •••••C•o•.••./lo•"•º' Pr.•r•• •M•""•ld•P•to•h•''""···'·*··'····"•º•d•.r .-.i.,i..,.-.. · •"•' •liii•ifi,.. 

OSIAS GOMES 
ADVOGADO 

RUA SÃO JOSÉ, 226. - JOÃO PESSÕ A. 



Aos beneficiadores de 
algodão 

Yeudt.·m ... sc. por pr~~~·o con\'enien__Le, 
urna. mac-hina de dc;'\caroçar alg-odao. 
com 10 ~rras. empa.stador com man­
<·a.es de cspheras. uma prensa nova. 
de bôa. madeira, três bala.nç.as ~ndo 
uma. decimal, com os respectivos p:!_ 
sos. 

Oá_~e prazo a ('Omprador idoneo. 
lnforma.çõe:".i. n~ta capital, no es~ 

criplodo da. Companhia. de f''fcidos 
Parahybana. e cm Pilar com o isr. 
Ant..M1io Valtnte 

,, ALUGA-SE um;-bôa casa á avenL 
da dr. João da Matta n. 450, a traota.r 
na avenida João Ma.c.h&do n. 61. 

\LUG.\lll-SE 2 conforlaveis casa.; 
na..,. rua.:i. Epil.acio Pes.soa e lrineu I 
Joffil.v. ambas sauca.das1 forra.das e 
a.ssoalhadas r.om entrada para auto_ 
mo•,el, a tratar com Solou Sá & Cia. 

CLAUDIO LEMOS 
Dentista. 

Gab'nete: Rua Direita, 389 
..Junio a ••lt \.~COTTL'" 

llurario: l)i; ~ ''"' 11 lotlos· o:, diai,:ou~i~ 

1 

,. 
l, 

1 

! 
:\lERCEARIA A' VENDA - Vende_ 

se uma bem afregueza.da mercearia 
no melhor ponto do bairro do JaguatL 

i'!é. 5
~~aª1~ni~a 1Jas!6 

da
0 'ti~~.' 1 

o m:tivo da vend'a se dirá a-0 com-1 
prador. A tratar '.::' mesma. ! 

VENDEM-SI! - l Motor •otto• j 
fo.rça de 10 cavallos - 1 maelllna de 

I 

aerre.r, l machlna. de aplalna.r, AJD.bas 
a vapor e 1 maclllna grande de !u­
ra.r, movida , mão. Tudo com pouco 
U.l!O, 

.l.'r&ta.r • rua Maciel Plnllelro, n. 
1121_ 

GADO ZEBú PURO E 
SELECCIONADO 

Nit.;.tes dias será e>.;l)()Sta á V('n<la 
uma partida de Gado Zebú selecc1o­
nado, das fazendas do grande cria­
dor, em Alagolnhas, Estado da Bahia 
o dr. Danta~ Biad 

Anim:ies rigorosamente selecciona­
do;_, scb os ma.is moden1os methodos 
de ZOothecheriia, devem ser aidquiri­
dos pe1 -s nossos criadores que dcse _ 
Jem m~Ihorar os seus r-eba~hos. 

A exfl')s1ção se fará no sitio de pro_ 
priejade do sr. Alrnibal Moura. com 
quem devem entender ..se os interes_ 
sados. 

• orlAfle •• ••e1t.• ......... 
•sJse &1a,eat1• .. rraaw .,...., 

A U:STAO - Quinta-feira, 30 de j•mho de 1932 

563 com 
584 s,,m 
584 com 
511-5 sem 
585 com 
586 sem 
586 com 
587 sem 

587 com 

5 " novembro C'hamac1u 
.. 30 11 outubro 2.• Série 
" 20 " novembro 172 sem multa ai,é 15 de Junho 
" 15 " nowmbrc 172 oom multa até 5 de Jull1o 

5 " dezembro Quota annual 
" 30 " novembro sem multa 1.té 31 de dez. de 1932 
" 20 " dezembro secretaria d' A Previdente. em 12 
" 15 " dezembro de Janeiro de 1932. - 1. • secretario 

5 " Janeiro, 933 João Candid.o Duarte. 

FABRICAS DE FOGÕES E CHA.IARARUTA BR!SIL 
PEOS DE SOL I 

POSTO SERVIÇO CHEVROLl!T Alimento por cscellenc'a para cdanças, 
L Wof

8
y velhos, conv,11,cenlts. etc. Refinada e 

' purif,cada por 

r,~os !:/·,~~-;~i 1:b,~:ta~·1•11
~õa C. li E , E Z E S & F I L H O 

I 
z:icut1.m·st todos os tJPOs dt fofõu. Pa.bri· 

am-s, portões de furo, rr>dls, e,e>,da apedal, 
MOINHO PARAHYBA 

deposito, para cu,aa e pan unã.o com JoãD Pmôa - RUA GAMA E MELLO, 119 
bocca.s automa.Uca.s. 

Rua Maciel ~ Pinheiro, 118. PACOTE: 1$200 

fnd. tele2.: NAveLOWE Séde: RIO Df JANflRO 

Passageiros e car_gas 

Linha. Sa.n tos-:Selér.n 

PARA O NORTE PARA O SUL 

,.:~~:;~;~:.~~~~ '~.:~:\,,~;~,~~;;,!~ ;~x~:~ 1 
CearA, Maranhão e Belém. Rec1!e, Maceió B»ía, Rio e Santos, 

Linha. ~a.:ná.os Buenos .a.ires 

O paquete BAfP! NOI 
Esperado do norte no dia 27 de junho ,airA no mesmo dia 

para Rccifr, Mace•ó, l:laía, Vitoria, Rio, SaÚios Pannaitu'. Anto­
nina, Rio Grande, Montev•déo e Buenos Airu. 

A Cornpania rece~c car,a, para San1arém, ttacoatlara e Manão 
co n transbordo cm Bclr 111, e pau Pelota• e Porto Alagre a transbordo 
n > lbo Grande. 

Rectbem-1• ca gas oora qualquer riorto dn Estado da B,ia, m1 
T.afe,10 Muluu. em S. S,lvartor, com a Cia. de N,vegação Ba;an •. 

As rrclai11açôo ae farias e avarlu só icrão aceitas pvt escrito e 
dentro do prazo de trê• d la• apó• a descarga. 

Para Oem•I• lntormaç6e• cem o agente, 

liA.tSILEU GOMEl"I 

tscrltorto :rRAÇA ANlHErlOR NAVARRO N·• 14. 

Armascne: t•ra~• I& de Ne..,embre 

fON[S { ESCRITOUO 38, 
ARaASF.!IS, 51. ===== JOÃO PESSOA 

ESCRI PTORIO AGENTE ! 
DELMAS i 
~~~~~~~~~~~~' 

Praça Pedro Amarico, 71. 

~GUl'iRDEM NO Dll'\ 3 DE JULI 10 O GRflNDE 

1

LEILÃO DO PALACE-HOTEL 
1 

! PESSOENSES I Prcstae mais um culto á memoria do int 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 
Ultimos Niodêlos 

De chapéos e calçados para homens e senhoras, acaba 
de receber a conhecida 

Casa Penn . .a 
Usar o commodo e elegante calçado 1,D ~ B é fazer 

economia. Perfumarias, meias, lenços, gravatas, etc. 
PREÇOS EXCEPCIONAES 

l au;lllf.>9i; A A espalharei p~r toda a parte que ~s 
~~ ~~~~~~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
A.LI•' A. l ,1. 'I' ,1. H 1 ,\. L , 1 , , E R S .\.1, 

Rua Maciel Pinheiro, 145. 

Qu.!f~r~~!es~e~r~!eAmal que Leia a s /interesse 
tan o nns arabrunba? Tome o maravi~ 
lhoso t:1,1,1R , ·1T.I. ISE;,.U,, e 
verá o .eu efteno logo a,.o, o 1tr, eiro 
dia de u o. 

Antes de V. S. comprar qualquer m,­
dieamento tenua a bondade a s/mteres­
se, consultar os preço• ela PHARMA-

CIA S. ANTONIO 

Co;si3er~;~c~el~~a~i~s e:n!~~~~~i~J! 'cu tia" a C'"°""º e a ,·etnlho 
med:cas, como Elixir de longa vida. Secoâo de Receituario r/r gorosa flsca-
Comp rc boje m,s,no um vidro,., lisação de s/proprietario. 

P«ço_ de um vidro, 15$000, pelo cor-, PESSOAL !DONEO E COMPETENTE 
0:~g:rt!~ ;~~r!:ci::da cm todas as Pra~a Pedro ilmerlco, ,.3 

~~~:§ l'abão .~;o~~:ANT~ f êONiiLHo AOS DOENTES I 
I P O R ij U f 

Ollerece facilidade na lavagem;; 1 
A '!.,.ntts: A. p, a e. - P 1ç1 M1cld Piohliro, 351 João Peseõa 

''A Previdente" • Poupa tempo e fadiga 
e o que mais espuma, tornando alva, em Nunca se deve abusar do QUININO mor· 

Qt:ADRO DE OBSERVAÇAO 1 • menor tempo, qualquer roupa suJa. l mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
João Teixeira de Carvalho, com 33 f # rt d · "ta t 

annos, casado. Na" lava em da rou b- meçam a en raquecer nao suppo an o llT1 n es 
Hora. c,·.o. Marinll.o, com 37 annos .. ca-l -15' • pa e,np!eguem p~UCO SG ao e que perturbem O SeU fUnCciOn&mentO normal. 

sado, residente nesta capital. mwla agua pots o sabao . . . . . 
Anwnio Monte,m Valent.e. ca.sa<lo, , o qummo rrnta o Estomago, a Bexiga e 0 8 

CJi'Ju!r.f~11
~{t:-1~deii~rq~~/~ 35 s o a:. a:. E v , A ~ T E I Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinars 

annos. ViÚVO, residente nesta. CaJ)ltal. l e mUlfO eSpUmOSO e economicO. Vermelhas e ardentes 
D. Stella Azevedo Costa, 20 rumos ' 

ca.sada, Sen,uia. • • }~ • 1 Com a sua acção 08 Rins vio se fechando. 
Luis de França Pontes, 31 annos 1 /); -..... . . . . , . 

casado. Serraria. ' V -., durunumdo a dmrese, fonte natural de chmlna-
50 sr~i;:1

~~.!firques da Silva, com ção, dando lugar & &CcidentCS perigOSOI COmO 
Chamadaa I .sejaª Uremía, etc. 

575 sem mult~· :!rl~5 de Junho I CASA DII: SAUDE • IIATDNIDADJ: ti. TICSNTS os PAULO (1'.1.· A CASSIA VffiGINICA é um remedio vege-
575 com " " 5 " Julho · T&WONIO DO JNSTITll'TO os nonoç.1.0 4 INP.I.NOU tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra-
~Z,~ :1~ .:' .:' a

2
o
0 

.:· jt~~~ pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre-
~~~ ~~g; " " 1

; ,;· ag~to ..... 1.:0":_~·:::'.: ;::=: ~.·a:,:;..n, anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri-
578 sem " 30 " julho lnfanc,la, a e- .. l!lat .... Thle•t. ...................... b- cos e Diabeticos. 
;~: :: 7. ~5 ·:. ago.~to •wtuo • IOlldt.e • .. ••&lmu • aeatoriaftfll ~- Indicada com segurança contra a Grippe, 
g;g ;:; .. 30

5 .:·.;i;:1b" 
0 e.nte •• ª ,amrtenh aoolherA • .. IIIN!c•' Yu&a... Febres rebeldes, Erysipela, etc. 
rree- - eel&belet,tmuit." e.iua,. .. 11 ,re,r1e. ,re- TODAS AS FEBRES SERÃO VE ~:~ :: ;; i~ ;; :~~~~~ 1eru, 1at1netamua.. • er1aa1a tNftllta. 1 NCIDAS 

~:} :: " lo ·:, º!~~gro ......,...., • - • ...U&a&e, a.• UI - •• ....... a := === p== .~ 1 
582 com " 20 " outubro 
:;;.;; wf;..;.... 1q ~ u.:.tU... .• :v • 



A ffi'<.IAO ~ Quil•ta fci1a, :lO de junfHJ d~ 1 J.~J 

As pe ôas I DEMON TRAÇAO Dl RE EI A 
qur> lossnm ~ 111 lc UI •I cJ J' C, 

LONDRES, junho - (C::n-~sr:m_ A rrprorluc<'flo ct.c1 ... ~ l.Jn'.1.gcn não "" "- Ptc Jhlri"ien· f 1t(.).j nu fh >1.J... o 11u 
dcncia 'p~tolrtt'l - Pre~1sa.r11"'nt.? há <.:blmha por p10Jcr<;ão hoJ'l', J.>"011 m. As pcs.sôM que E.e fr1.,1m e ,;e COilS· dl" 2é: 

- cs m ,.mo Hl\entx d~c'arou á m1 ttpam facilmente, a que aeutem o trtf J:' la P I flm 1 c1fl R n la~ 
wn ann:J, ]}01 cccas1a.n d~ ,tmo o prensa no qu:, f I e nfltmad > J>O; 1 e a hwn1<.lade; a.s CJUe por umR lfgelrll J Pcln. H. na1 J\1 4> elo Intcnor ou 

Derby da Ep".'Cn a BaJrd Tele\ rur.n g1ande
1 

numero tle S(' .mt. is que ts- ~d:~a. d: ~~r~n~<;:1n1g~~~~a~ 1 Lrll.S • •• •••. 

Lunltctl 1en.1izou 11est.a cap1tnl nte- sislu.1111 a:; xp2rienc1P'S, qUC' foi 11 as que soffrcm d.e uma velha bHmchl: Rl •tr da: d Bane-o~ , 
1ussante cnsnio de tf'l""vl.Sio, trat16~ c..:ntrud.J o µ~~º"" o cip:i.z · ,az ... s te; os asthm~s, e finalmente a, 

nnUmdo de:. .! hyp,.,drom-o algmnas ccn~ que ~J lvgtcm o, "L"nlta<l 1s ·na ~~~he~u;~r.ráoe.e~~m:1~~~~~~ ~: D 111 :i clJPctudu tiu dia .w 
.sc:enns da. cou lda, as quaes fonm l~Llvos. A·"Ull, J. r.;r. Babd prt:t· n. que o .seu remedio é o Xarope Sfl.c I Do>C nos en~ Canco:, . 

llESOLVIDO O PROBLEMA DJ\ fUEVISAQ 
Por um inventor escossês, cm Lonilrcs 

vista.s, de m:1ncil'a. satisfa..;loria, p:.:.r d<: demondrnr publlcam('nle, no d.tt João. E' um producto scientif'lco a.prt?.. "' 

certo_ munno de home1:s d~ ~i.cncia. 1 dois. de jw1.l10, _q'l:? .º :u prc';:,~ ~ ;- ". I ~:,~~~~ i?b0 ~11:nc~~e~ã~t:t~~ tl~l(~ ,i~~·a~~:o.. ,W do ~o.r~·:n: . 
e cutras pe&':oas ,..::spcClalm~nte con_ d.~sttn.a.Ya R re\c~ucii.Jfül. O · rc3<l- tomago nem 06 rins. Age como tonicc Id<'m de Soccorro a.l'Js

1
Fla~ellndo,q .. 

vidndas, u::-s 1aborator:os d.a r'""m1 - castiag•· ra:U::>-t·"lrgra1>hi.;;:,. A - iC - calmante e faz expPrtorn.r sem W86ir I:IC'm de A Inf, n•1l aos Fh Ua..d 
u.hfa. nas tr:m~mJ.ttíd;1,;; pcderá.:> s:::: r_flectir Evita. 9..8 affecções do peito e da g 1u· 

E,~ Plú\S. a prim,ira ,:i.u~ _;,e rea. cla,·-i.1me:1te bre tun., t"la eh g1nnd"~ ~~~·m:~cil~~~prar~n:,1;;:.çãeo't~~~~ Em Bancos, conforme d ~noi..._+.r cio 
lizcu m ... d,ante ~ena.s ::-xt.enores. em }>l"O']J('rçoe-s,- . IS bronchios

1 
evitando as Lnna.rmnaç~s 

DESP SA 00 ESTADO 

'U UOO ,IJ\J\J 

t 871 920 

.J 3z7•·uoo 

5 :a27 9UO 
20 1)00 000 

20 B:J2 -lõ2 
8 039S3CJ 

20 oo~ coo 

46 019$832 

28 199'j820 

74:219!652 

25:327$900 

48 l91 752 

1 :;tn 657$560 

1.596. 749$312 

e.sse succe&'O en.1 nrtu1e da .. llta con. ma. A paiilda. d::, Dz.,:by .. ~ra fl'.,1,-,l~_ perigosos microb10s . Thc uurer'1 Gt ai do l'hesouro di F ..- ,o da Parahvba 28 de junho de 
plena luz do di::I., .~ó pJud.z a1c1nç.ar I A expcn~nr1a rã feita nm_n "'11~"'-I e impedindo aos .Pulmões a inva.rã.o dr 

tribu,çtt, da Jolm Logie Boird, o_io- tida p~k, :spcclod~r 'S de un1c1 d,,._ 1 ro~ J'..~bj~% ';;'~.;"~~:S.ºbr!~: l'.l32 · 
neiro da televMo - :: ::.onhec.:do n1- .s.as ca~a:; d..'.! dlvcr.soes aqu1 em Leu- chites, a.sthma, grippe, coqu~luche, ca 

F'ran~,z Fillw 

wntor cscc&ês. dres. ta.rrhos, denuxos, ooll.6tlpaçnes e todal 
111csour ... Iro 1 ·J] 

Joao llardman de Barros 
Escr'oturarlo 

u o~nc,a tin o,-lt.n 

DIRECTORIA GERAL DE SAúDE PUBLICA 
MOVI\IBNTO Di' CO?J'lAS 

DIA 29 
dentes de leil e 61 cxtraccós defmlti-

Movimento dos ~erviços realizados Amldalec"omias 9, adenoídectomlns va.s 6. 
durante o mês de maio de 1932. nes 9. turbinotomias 1 Hyuicne urbana 
ta capital e nos uostos do interior: Cllnica odontolo!!ica. em coo1nrn<"âo Visitas clomiclliare'· 835, U'l.timacõrs 

Pessôas matriculadas 3.600. com o Instituto de Proteccão e Assis- uara remocóes de lixo 122, intimacões 
Sendo: tencia á In!ancia: oara deslnfecrUo ele fossas 102. int.i 
Sãs 1.311. doentes 2.269. Matriculado; 40. tratamentos 331, macó<,s realizacbs 119. hahitc-sc 21 
Pessóas lnscriotas em: obturncões de uorceIJana 2. obtura habítc_~. negativo L Jl("~sôa 3 vacri. 

s.v~·~r:in3o4s;s o~·t;;:s ~:::;~:i~~!e1~8ª~ cões de almag:ama 14. extraccões de nadas 117, r>essôa.s revaccinadJs llfi 

EXlSL€1llt Uü dia 28 
Pagas 

EXíotenL< ne ln ctati . 
Enmrestimo dv Banr.o d( B1 a: il 

Sa Ido demonstrado . • 

f;;e b~~'.b~u;/;, ~;;'e';;'c~\s1º· tubercu-1 ~~Jfb~iTliA c DEMOGRAPHO SANITARIA DESTA CAPITAL E DAl, • 
Medicações feitas 10.452. NE E AMPINA GRANDE. GOARABIRA. ITABAYANA. BANA 

Men0, o Canlt31 da Calxi E:• 1ual 
de Obra;; Contra os E'feltos da 
Secc,s .. 

Sendo: IRAS. AREIA, PATOS E CAJAZEIRA~. RELATIVA AO Ml::S Dl,; 
contra verminoses 2.225. CO!ltt"l MAIO DE 193.:. 

I l\14-no J C1.oit :1. da C'11"<a d e 101 

1 

< 10 e e Fl g llud< 
rnwa.ludL-mo 1.361. contra lei::;hma-
niose t. contra 011trns doencas ,ene Ci<.Jmlcs 
rea"S 70~. contra trnchoma 44, contra 
lu~rculose 182. contra lepra 11. ·i!! -
1eccões de 914 conb:a svohilis 438. 

João Pe~,tjóa 
Campina Grande 
Guarabira 
ltabayan<1 
Banane,ir~1s 
Areia 

Na!.r.:H.los 
vivos 

Oblio, 
Na~idus (exc os 1w..sc 
mortas morto~) 

!5 
li 

de O a 
l anno 

32 
50 
?.2 

1\1 110 U1 -,Jl f ~ l ,:!.'J:' !l~ fü, 
Cas m-cnto~ - clt 

28 
27 

7 
.i 

Meno o Ca1,ita1 da Cat;.a de li Ls_ 
1e1cL, r, fnnt'l aos Flar:ellado. 

u1,1da lJl.lLI e 

l 5,-0:217 (J76 
" 246 000 

I 598 74S 312 

93 J39 200 

1 005 410 112 

>11 gcr, 300 

1 J.'10 11 .J 

I o, l>i 

20 l}Q()~ü<JQ 

l 544:971$0'76 
1 600 000$000 

3 144 971$076 

l -~42 3548012 

1 <;02: 617$064 

in.ieccões mercw·iaes contra svuhilU:i 
2 .646. in.ieocões bismuthadas cont<', 
svuhilis 74. in.ieccóes iodurada& c:111_ 
tra s-vohilis 34. inieccões de 914 con­
tra bouba 867 outras in ieccóes 945 
curativos em feridas simples 922. con 
sultas 9.523. vaccinacões an~i-vario 
lica 801. revaccinacõe:s anti_ variolica 
255. 

Pharmacia: 
Receitas aviadas 1. 996. 
Laboratorio. 
Exame' de fézes 122. exames de es­

carros 21. exames de urina. 208. oes 
ouizas de hematosoario 1, pe.c;auiza <le 
u:onoccocos 4. oesouiza de oertenue 1 
outras J)€S{)Uizas 3. 

Patos 
Cajazeir~ 

251 
39 
16 
27 
13 
30 
56 
51 

Jlij 
81 
38 
13 
20 
55 
45 
44 

7 
9 

24 
14 
21 

Obtt()s e causas de morte da cidade racá-0 1, outras ctoencas do aJ)uarelhJ 
de João Pessôa circulatol'io 8. bronchites 1. broncho I 

Gripoe ou influenza 7. tuberculo~, pneurnoula <inclu::fr~ bronchite ca I 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

Ampolas fabricadas: 
De cvaneto de H. G. 860. de iodeto 

de K ioo. de tartaro 170, de agua bi­
distillada 215. 

do aooarelho respiratorio 12. syphilis oillar) 1. àiarrhêa e interit..e ab'l.ixo 1 S o c.l d :i .:.i 
5. imoalud.ismo (malaria) 6. d.esvnte de 2 annos 10. doencds do figado e P •e 1la do d.a ?.8 
ria amebiftna 7. desvnteria bacillar I. vias biliares 5. outras doencas do an-
de,tj.ynteria não e~oecificada ou de\·i-1 parelho díg ·stivo 15 n"'phrii.es 3 do 1 l-'P e _d 
~u ~ outr~s causas 2. erv~ipe~a 1, in. encas do aooarelho ~e1;ital 1. do;nca~ e~ ldo J drn 28 

;:~~º 2~~~~{~: : :ur~:1l~n~~°e.sº~~;- outras de gravidez. do oarto e do e - ~~ ~::~c~ ~~r~r~ 
Institu~o anti .rabico: _ . _ 
Pes:ôas matriculadas 3. m1ecçaes 

aoolicadas 34. coêll1os innoculados 1 
consultas 4. 

lignos 4. rheumatismo clu·onico e got-.. 1 ta<lo ,nuen>eral 1. doenca..c: .da oelle E!n Co(re 
ta 1. diabetes 2. outras doencas gt>:r~es e d:) \;e,ci<lo cellular 2 debilidade con 
e envenenamentos clwonic03 1. 11e genita. vicias ele conformacão conge_ Thesourari.i d-9 Prefeitura d"" João P 

Instituto vaccinogenico: 
Vitellos innoculados 1. tub·)~ de 

Jymphns sahidos 4.900, tul.>os cte lvm­
phas em deposito 5 .092. 

Serviço de Hygiene lnJunt!l 
Serviço 'pré.natal: 
Mulheres. att,endidas 505. gestan .. ~.., 

mat1iculadas 87. examebo de ~ina C~ 
curatirns 16. in.ieccões me~·curia~s 18?· 
jn ieccões de anhenal 99, !njeccoe.s cl.-
versas 26. gestante- trall.6fendas PS 
ra a Maternidade 6. 

Hygiene Infantil proo1iamenr,e ú•-

ta: 
Lactentes matriculados 171, pré_ 

escolares matriculados 149. ficlias fei­
tas 232. consultas dadas 722. cria_ncas 
examinadas 255. curativos 222. mie 
ccões dh·ersas apµlicactas 165. exame·· 
de fézes 58. exames de urina :13. ou­
tros e:.ame-, 5. banhos de lu!' CR, U. 
v .) 205. pequenas intervencoes cirlL· 
gicas 7. 

Maternidade: 
Existiam 16, entTaram 33. tívera'.n 

alta 32. passaram oara iunho 17. nas­
ceram vivas 14. nasceram mortas . 9 
abortos 2. gestantes aue fornm assb 
tidas em domicllios 18. 

S~rvivos extraordinarios: 

morrhaefa cerebral embolia ou trom nita nascimentos prematuro etc. 6 
hose cerebral 1. menin!':lte 3. outras I -enilldade 2, cnusas n!io e.specificacla·., / Gentil Fernn11des 
doencas do svstema nervoso dos or ou m~l de!midas 2 ,otal dos obitos ThP,nnrp,h·o h,t~r1.11 "' 
rrãos e dos sentidos 3. doencas do co- 116 --- ----

• 

PARA FAZENDEIRO 
1 E LAVRADO ' JI Secrelarla da Faze11.da 

Jlgricullura e 01,ras E'u/Jlicas 
CABELLOS 

BRANCOS 

.. -----7 

?1 I 
OFFERECE PELO PREÇO DU {.,'LS'l'O 

AOS SRS. FAZENDEIROS E 

PO,§TO J\'A ESTACIO DA . 
,,\,ll..l.DOS << lJ\l'SE » 
ARA.DOS « OLH'ER 133 » 

LAVRADORES 

E. l•'EIUltJ: 

A Loção Brilhante taz voltar a co, 
natural primitiva (ca.stanha, loura 
doirada ou negra) em pouco tempo . 
Não é tintura. Não mancha e nao 
suja. o seu uso é limpo, facU e a.gra 

dalelÍ,oç!io Brilhante é uma !orm~lt 
'ICler..tlfir,a :lo grande botanlco ar 
~o~d;éf:_Jº segredo custou 200 cou I 

A Loção Brilhante extingue as cas ' 
pas, o prurido, a seborrhéa e todas a.• 1 
afíecções parasitarias do cabe!lo, as· 
sim como, combate a oalvicic, Fol ap· 

~~
01'1,.'},~r~brr1'.~?r~:~~~, • 

:Ido p:.i~ª:}nstltutos de Hygl• I 

GRADES DE t~ DIS('OS « 1.1.E IU. » 
PIJL'1ERIS,I.DORl!lS (< .11!'~1.EHS » 
ClJL'l'IV ADOIIES «A, Ell'I-» 

DEPOSITO. BIJ,.j .fl.U'IEL PL.,IIEllltl 

ALMOXARIFADO DO ESTADO 

TELEPHON :S N. 0 c:.40 

-----·· =-=-=-====--....::..:::..:.:-= ---····--------- -·- -- ·--· 
• 

4 692$45~ 
l 627$6"3 

''58$300 
?07$500 

2'660 322 

ºª 28 6 ~32 

6 .3;!0 122 

J:13~ 
3:190 122 

J .190$122 

ij u e r V. Sa. 
fortificar. se? 

Use Vlgonal que é o melhor 
rortUieante p,ua u pessfüy ane­
ml",..1• nf!'rvo11u o• enfraqaecl· 
d.na, 

o vr,ooal furtlflcs o •ll&'ll•, 
túlwenla o cerebro, tonifica • 

nervos, a brc o appeüte, robast..,., 
n organi,mo, 

Vh:onal f 58 % mais rico em 
1obstnncla1 nntritlvat qu• qoal­

quer outro rort!Clcante. 

Alv1.D1 & Freita 
8. Paulo 
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MINit-TERIO DA EDUCAÇAO F. 
!,AtJDE Pl•BLICA - Ei;;COLA DE 
APRE:-IO!ZE~ ARTlFICLS DA PA­
R .. IBA - i''DITAL - CO"ICURSO 
P.\R,\ OS U)G.\RF.S DE .\D.Jl iN­
TOS DO PROFE>lSOR DE DESF.. 
NHO E UE CO"ITRA-)IESTRE PA­
R.\ A~ ,mr(',)ES DE TRABALHOS 
DE MET,\L E TR,\BAI,HOS Dl' 
Jt\.DEIJIA - D· ord m do Snr Di. 
retJr desta &cola, f.:tç<> i::ubllco, Q.lt2' 
até o cü.J. '?.'7 de Agosto deste ª1:º· .. 
ach.J.m nb"'r::.is n?út.n ~tct~tafla a.~ 
tn~rrições dP concurso para O'i logare5 
de nct }unt ... de nrof ~,:;:3'r de de&enh::> 
e de cont.ra-m, str~s das S!'<'çõe.c:; de 
Trat-alh<J"i de Metal .e Tr€1balho.c. d .. 
Madeira d _ ta E~oln.. 

tigos aooeF~orto..c.; merendas constan­

~ ~~e ~~:~5 <\<'-\"em ser de primeiro 
~ualldad:" e serão !..:>rnecido'> de a.cor. 
do oom ª·°' nrnostras que poderão eer 
Pxuminndn.c. dto.rinmPnte n1>sta &_ 
rretariu que ministrará. nos lntercs-1 
sados OS e.c.<'1.nrrdmento.c; de que ne­
C!"ssits.ren1. 

Os prcocn-:ont11 ~ na orgs.ni.~nr,M _ e 
aJ)r"' "'nt:1çã'l das papc..,t~s oh-: ·-rvat'1:l:'J 
o QU"" a rE~p,aito pre-Cl·eve o Regula. 
mc•r,tG do C:;dlgo de Conto.bUidade 
Publico dn União e d"mai-; nLc-~s P 
ctedsóes rE'fN,""nl:R.s ao assunto. 

&rretarin da E.e.cola de A,prendtzes 
Artific,,s da Paralbn 29 de Junho de 
19n 

O escriturario - Antonio Gll<'ru;o 
Cavalcanti dP Alhuqurrque. 

01 candidates dtvem ser maiores 
de 21 onos ele idnC:..e ~ menores .:ie 50 
e dm~:rã..'"" OH se-11~ requerimf.n~os, d"­
,·1·1amente s~lad0 s, ll > Diretor de,ca ,U,FANDEGA DE JOAQ PESSOA 
R~partiçáo. juntsind'J '<- <;egl..lint.e\ do _ N." 4'? _ Eclital de Previo Aviso, 
cnmentm: rom o prazo c\e 30 dia.e;; - De ~roem 

A> Certidão re l<iade ou prO\ n ClU<' d"l :-;r In5:p::-,ctor se faz publico, que 
a ~J..b(,tituJ: . . as mercad:>rl,s abauro discriminadas, 1 

on~~ 1:,;~~e:n-1:n,~~ra~~a ;~~;°~~ ~stã!,!uj~l-~ \,~~t!':: ~~: 
cdlt.a.l. ou pro,·a de exerc1c10 d~ em- vexão dert,ach:3n1s e retu·ara.s no 
prego publico; . prazo de 30 dins a contar desta data, 

C> atestado d-? capaC1dad~ fl~ien de rnb pene d1e, fmdo este, serem as I 
que n~o scfren: de, molesti.~ it:1e.t~.- m,e-sr111as , enctidas em 1'eiláo sem que 
oontagi:,a e nao tem qualque1 9· - fique a alguem o du·e1to de a!legar 
f ·it:> fisioo. ~ormente dcs orgacs 

I 
centra os effe1t s desc;.a venda 

visuais.· ou audltn·os. que. os 1m~ss1b1- um pacote marca Letreiro, :sln .. 
1 Ute de ex.:rct'r convementem ·nte o vindo POT Via posta,!. em 16"10 1931; 

mitg'-'8terio. atestad::> .q~e será .oassacto I wna. caixa. m.arca ·E._ T. L. F., dentro 
por dois me<llcos. c-uJas as<,ma.t.~?,~ de um rectanguL..., vinda pelo vapor 
dn'em ser reconhecidas por t,a~lm'l alJ>fmáo •1 A1ttika ", entrado em 01-
publico: . bedello no dia 21111'1931: uma caixa 

su~) 1d~~~~~~~s:1t.11los_ abo1~afar4s de 1 :o~l-C:e~. ~éfe~1i~o~m~in;:-ixr~~~ 

i~iiiiliiiiOiilõilill--lliillliiliiliiii;a;illllili&liilii ......... , .......... liilii ......................................................... . 

1 

MILHARES DE PADEIROS NO RIO DE JANEIRO E S. PAUO 
RECONHECEM A SUPERIORIDADE DAS MARCAS· 

A EXCLl:f.NTI'. A MAIS COMODA A MAIS fORff 

Dl:STRIBU!DORES NO E:TADO C A · P'AhA[BA 
1, 0UREIHO, Dtl.UDOSA. d (.'fUI P .. 

RUA BARÃO DA PASSAGEM, 12 -x João Pessôa 

1. n 

1 

Os documentos. ~rao ex1b1dos. em I T. n. 679. vinda pelo mesmo vapor. 
original. ou rert1dao destes, dernla-1 Alfandega de Joã, ?essóa, 22 de 
mente selados. e a falta ~e qualquer junho de 1932 o 2. e,;criptunrio, 

, .............................................................. íliliiil ..... 11 

~fJ;~0 ~111bsrr~!d~a~~~1u;~ C'~i,goca~; \lfredo IJ~,no, _ em primeiro logar será confe~ido w:'11 
adjunto podem ser de um ou de nutro PREFEITURA DE GUARABIRA _ premio de oinco contos de ré"'., obn_ 
sexo. . EDITAL - De ordem do sr. Prefeito I ga,ndo-"" o seu autor a realiZar o 

o exame d<> 1,abilltacão para o car- dF..ste Municlplo fac;o publico paro projecto, definitivo, dentro do prazo 
go. de adJunto versará so!>re as se- connecimento de todos e de quem in_ de 30 dias. o p:ran'io será pago em 

Í~~T;raft~~r~s~-~~~u~~;ci:;~~~~ ~::~e~:·j~~o º~11ª v!~d~âbp~~ duas prestações, se°:do uma., de 

TIHTU'2A IDEAL ~ARA CABELLO E BARBA 

AGUA flGARO .. 
MElHOll OAS lv1Elt10RE:S · VENOE·SE fM TOOA PARTE 

d? Brasil. histona do Brasil, 111,.•,tru- hasta publica, ao correr do ma;rtel!o 2:000$000, log, após o Julgamento e a 
cao mo.-al e CtV1ca, g<"Ometna oratJC<l, e a quem mas der, um o.utomovel de segunda. de 3 ;000$000, depolS de en-
t-nbalhos manua1.s. pr::wa pratica f;l'~... pas...-c:.eio ''D:dge''. em bom e~t.ado de tregue o projecto completo. O trabl- prefeito, sob .':lua. presi.dencia, const1- ;f-~.ie Pinheil"C'. 269. escrrpw_ 
fica e pro,·a de docencia. _ conservação, com os respect1Vos ac_ lho cJassific1do em segundo logar I d·e emittirem parecer, rncJuslve re- João Pessôa, 25 de junho de 1932 
Jc:..Sr<tº~:s ciitr:~~~~i~~.º t::~ªarii 1 ~~~:~'5;.,iexr.,nd~ci~,r~~~d~tel3co;,;- da.rá ao seu autor direib a um prl'- tuida de technlc:s e pessõa.s capazes - Fe!ix Garcia de Medeiros. 
sobre a ma teria do programa ,ofici<1i / rn.s, na se<le <ll>sta P1:efe1tura,, onde j m10 de 1;000$000. present-antes da unprensa. . . CREA.c'-ÇA Cl: l<ADA 
relativo ao oficio, sucedido de um 

I 
se achará em expos,çao o refendo 

I 
f) - o project,o completo a que r,e n> - o julgamento terá m,cio no COll O ELIXIR DE 

;~ft';~;.!,;:br~cJ;;
1
~·~;:;;;J~t~;,';;~~\~ cag:~arabira, 10 de Junho de 1932 _ rerere a Jetro. ~nt.erior c~nstará de dia seguinte ao .do en.,..rramento do DI: NOGL'EIRA 

pratica, soluções de problemas que s, João Epaminondas de Almeida, plantas, elevaçoes e secçoes, na es_ prazo para recebunento dcs trabalhos O menino Fernando, 
rE!acionem cem os trabalhos de ofi- 1 Secretario. 1 co.la de 1 :50, deoo.Jhes na escala de e só depois de procllmad, o ,•,moedor, curado com o "EiL'<lr ae 
cinas 3- ~e prese.em paTa levantame:1- - \ 1 ·10 e perfis em tamanho no..tural. serão os memncs _e:x1)~stos ao pubhco Nogueiran -meu filho 
t~ de uma con~a~re bJ;ª~ted:si~iÕ I EDITAL . gi - Exceptuand<i '°". perfis em ta- c\UI'llnte quinze dias. Fernando. que soffria dP 
~.~li~~~~c~ º~e da oficina e prov• CONCURSO PARA o PROJECTO ma~ho natural, o proJecto comipl~to. 0.1 - o Jury poderá declarar o oon; ~~:e;pre:~~~:-',.;,, fe~ 
pratica . na oficina. 1 DO TUI\JULO DO INTERVENTOR sera apresentado em papel tela, curso nullo se nenhmn concurrent .• 1 aspecto, depois de usar 

. Os d1pl mados por Esco)a Normal, ANTHENOR NAVARRO J uc9npanhado de duas copias, em pa- a.presentar trabalho digno d~ clas.<a_ varios remedios, sem re-
flc-a1!1 rom~nte su~1tos as prnvas I pel ozalid. ficação. ~m qu-? assista ao,s concur- suita.do algum, cwou-se 
grg~~~t!~a~i~n~~"e1ão todos e,; A A Prefeitura Mnniripal d~ J~ão i h) - Os concunent,ss têm plenn rentes direito a qnalqu<?r indemniza- co~ ... 

0 .• ··~i~ha~~a~~= 
dia ut:is:. das 13 ás 1~ hora~. J)€'dir I Pe!"r~oa abre_ um concurso publico liberdade para apresentacão d~ gra_ ção. , ~~e~-'k~nt'Anna, 61. Rlo 
inform9.ÇOCi e -eR.clarec1ment-::s nt>St:l para o pro,ecto do monumento fu- phicos dos ante_project.os. .pi _ Desde o momento da abertura Silva Silveira -(a> Mn-
Se[~~ia d.e A rnd.izes A..rtificP~ dn ! ne-ruio que senriri de turnulo dr) ln- / U - E' -brig~t::>rio aos concurren_ l dos envolncros até a pr-:c~.mª?º do nuel Lopes 
Paraiba. 29 de_~un.ho de 1932 \ ltr"e~tor !\n.thenor Navarro, no C~- tes :l apresc-ntnçao de pe:rspect.ivac:. ou julgamento C'5 tr~balh-os _ f1carao. em\ deo~ª~~~~ffientos narrando minucio-

O e~cr!tm·nno _ . .\ntonfo Gfü~?rio mUrno Pnbhc-o do Senhor da Bôa , maq11etes. '. local f<.;chado e so poderao :-.f'r v1.,c;;tos sarnente todas as curas obtidas com o 
c·avalcanli de '\lhuq11erque. J S•~1t ,nça, ne_st:i, cidade, s<>b as se.! j _ Todos os traba.Jhos deverão' J>elos membr-s do jury. \ ".ElLxir_de Nogueira", do phar~ac~~ 

.\ITXISTERIO DA EDUCAÇÃO E gumtes· cond,çoes: . ser apresentados collaod:os em e<trtão 1 . ql -:: Não seriio tomados em crn- t1ige/ºJ-is ~~ifi!vfa:;f~:;,'t!s ~tã~iúva 
SA('DE PUBLIC \ _ ESCOI,A UE 

I 
a, - o terren, onde será erg111do o ou chass.is. s1dernça.o o,; trabalhos CUJO or,,amen_ ~ilveira & Filho, rua da Gloria n. 62. 

APREXDlZE'\ ARTIFICES DA PA- monumento é coru.tituido por mn re- 1 kl - Os t.rabalhcs será, <'ntr~guPS to ex""'1a o limite fixad,. 
~;~~1i;:;to~D~:s~!' &cEi!. º;i:;1 P~l~ 1 ctangulo de 3m.OO x 4m00 1 na Prefeitura Municipal d~ Jcio Pes- rl ---: Não será prnnittida a a.pre- 1 
bliC'J qtt"' no dia 14 dJ proximo mês! bl - Os trabalhos ~evem ser a.pre- sôa, até á! 14 h~·a<; do dia fmal do sentaçao de ,·ariante do mesmo tr~­
de Julho. pel3..s 13 horas. ~ ac:i:t".lrão ~nr3das em ant,~ .... proJecto. na eE-cala praw, em envolucros lacrados, se,m bJ1ho. mas os concurrentes poder:w 
na S.c,cr .. tarü1 _de'ita Escola, p:-op:lstas rJQ 1 ·50 para jS plantas hcrizontae-s, aetttn.1trura, aom p.<:J.:!:ulr:tcnymo, e apresentar mnis de um projecto 
para o fom~cm1cnto. do mat~rial in_ elevações e secções, ac.:rnp.anhados de a.c~mpan.hados cte enveloppe s"'tn sl - Oc:. m,~j.;>cto.s classificados 
:g::1t~I~~ ~U"!~:1º~ª1!1;;~a/ê~~~ um memorial de..~riptivo e or~-amento timbre, também lacrad0i, oont-E'ndo o crmstitmrüo p;~prif"dad-e ctn Prf'~"itu_ 
m('Stre de$t-e ano, a saOOr: d~talhacl:J, por un~dadle. 1 nome e p.~<>uctonyrno do auta.r 1a Municipal \ 

Artigos de expediente e d? escrit'.'>- <', - O prazo para e-laboração dos lJ - Termlna.rlo o pnzo do c·.n- Prefe1turR Mnmc1pal de João Pes_ 
t~·infi';'.:?a P~f1.·u;l~~is ;:.,!:~~i .. m~; ante .~roject"S terminará 110 dl.Jl 30 curso. sera publicado edital. no jcr _ s&1 Estndo

0 
da ParAhvba 26 M JU-

dt-F't'r. ih-0; ma. tcrr.i.Lc: pJra as oficina" d~ ag -sPQ de 1932. . nal officrnl do Estado. metl{'ionando nho de 193. 

1 

d· TraJ;1Jhos ele M,.,_tnl, Trabalhe~ de d1 - O prero dP ru<;ro do momt- o numero de conrurrent..es P M"\lS ca) José Wa~hington de ('arYa-
1\tfadeira. F\~1t11ra_ d 0 Vefó:"tuario. Art.es mrnto fic1. limitado em ~,~ta oon- pseudonymos. lho secrE"tauo ;;;~i•c;;r: ~Í~~\~ºuçt. C~~~~s~ ~;: J tos de réis. . . mi - O., trabalho~ serão Julgados • ' 
giene· combustivel, lubrificante e ar e• - Ao ant.e-pro,1ecto clss..<1f1caclo por uma commLssão nomrodtt pello ! 1 Coração, Pulmões e R<ns 

D•2eetão e Nutrição 

B l\ R B r\ R r\ ' S . r\ • 
1 

~!:!~º~~u!pb~~~.vs~!~~ 1 

RUA DA BAHIA, !076 - BELL.O HORIZONTE - MINAS GERAES 

lJSI ... 'AS: CAETHÉ - MINAS 
S. PAULO 

TUBOS DE FERRO FDNDWO PARA AGUA, EXGOTTO GAZ 
(Diametros de 2'' (50 mm.) até 20" (400 mm.) e· comprimrntos de 1 a 4 met.) 

João Fessô a I 
1 

\ Seeeão Livre 
AO PUBLICO EM GERAL 
Decla.ro que deixei de ser rep1·e:o:,e11-

tante da "Sul America" COmp. de 

1 

Begur::s de Vld.a e, "Sul America Ter 
re.st!'es", desde de maio. podendo seT 
procurado pn.ra trataT de a.ssurnpto 
que se relacione a negocio encami_ 1 

nhado p:lr mim. da me~ma e.•, á rua 

OOUEI A FICAR OUASI ASSIM 

ij .. ·! 
10SSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRACAS AO MILAGROSO 

. JATAHY PRADO 
CONSEGUI FICAR ASSIM 

i "'-' ~~ 
o 

COMPLETAMENTE CURADO 

POSTES PARA ILUl}HNAvÃO, TELEGRAPHOS E 1ELEPHONES l ...... ~·;;;;~;~g;~·=:;~:~~;~~~·;;;;::--, 
Juncções de ponta e bolsa, flanges e rôscas. ( rnficializado pelo Estado) 

Preços consideravelmente m!JiS b111atos de que qualquer material estrangeiro. CURSOS - Primario COmm,.rcial - Dnct;·lographia 
Tachyllr~phig 

Distribuidores geraes: BARBARÁ & CIA. L TDA. s,rut/;~~~,!r~"~~;n:gt~~~ty:0~':.:hbªn:~~:!f.uintes machmns 
P1epa.ra-fôe para fXllme de admi..ssâo. Lec.cion:im-se mnterias 

Rua I.º de Março 85, terreo - RIO DE JAN~IRO UV1.l!l.~:.tÀ.u1as dllunas p nocturnas. Informações das 8 ás 11 r da.e; lft 

I 
Agentes ne te Estado: Oliveira Braga & Cla. - João Pessôa t1.s 

21 
t~~t~;.tura ct .. , au1a.s no d,n 1. .. cte julho 

HERCILLA FABRICIO, secretaria 

llililiimliillii .... ilil .. l!m .............. l ........................................ ,.Jiile~•~·~·~·~·~•MeHeMeHeHeUeHeHeHeMeMeMe ............................. .. 
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COMMERCIO, INDUSTRIA, FINANÇAS i Jll•~;~t! /;.PJ;~:;;~;;; d~·'í;~::;! 
A UNIÃO I d~ GO kilos 20$000 llyha e novo F.lloo, rommemorai.1_ 

ÃsSIGNATURÂs Idem saccll8 de 50 kllo• 18$0001 vos do IV Qen1 narlo da Fundaçâoda 
Por anno .. .. .. .. . • . . • . 48$6001 Fnrinha do trigo Olinda, J.• 41$000 1 ~";f;'~to t!Bs $tY.r'ti~ ~ os ';i~· 
i~se,;~"'!~;,- .. · :. :: :: :. 25~ ~:~:;: ~; f~t r::rda, 2• 1;~1 pele l "ºº p 7$00,J, p;,. o ze;pelln' 
Numero at.ra.zado (do anno F\"'lnha Sol 415000 1 NOVO SEI.l,O 

oorrente) • · · • · · · · • · • $400 e audia . .J9$0001 No <lia 6 dlfl julho proxlr 10 ent.1·art1 \ 
Por contra~nn:'."

1:!;encia. :~';,"nc'i':e'\'ºn•l ~og'ci cm cxecuçõ.o o d<'Cocto qu~ ~,titue o 
Sertaneja 385000 t1·llo <ie $200 m too.,.; os docum~ntcs 

Esrl~~!'1~'!1!fãop~:Já~acia Phosphoroo ARROZ 
2
:J0$000' ';;f~ir~;u~.:-tt'n le~er:~·st7fi,!~"-Bd~ 

do Pi-.vo. á ruo. Duque df' Ca.xiRs. Arroz do Maranhão. 1 • 44$000 ! rnn<io P&pH~inJ dP educa(:flo P. BA.Úd.P. 

CAMBIO 
BANCO DO BRASIL 

Para venda 
Librs lt vista 
Franco 
Ft'81'00 ~11icso 
RPichmarc"JtS 
Lyra. 
ES<'UÓO 
Pesets 
Dollar 

Ann? rt'l MArA.TlhÃn '' • 4()$00tl 1 -
Arroz jOl)On<'Z, 1 • óS$000 CORRIUON 
F1ei ião. l . ' 38 SO()f) Coll~ Posta ux 
FeiJfio, pN'i<> 34$000 No g11lchels do Colis eY.istem en-

48$075 Milho, 1 • 211:-sOO{) comrnPn:ms p.:1r.i a,; .c.egulnte- pes-
$538 Milho. 2.' 19$000 sôa., ~:m i!~~~:: i : ' m:i I ,,;°';J01!\~!::t~I\U~l~l~l~~gj9n~:~ltrt 
W96 ~~!~~ 1~g:g?,g ~~1/

11t~~;n t· Ji~~ª~ºadt, ~
1
:,;_ 

1t~~ STOCK DO ASSUC.\R z.s. Selx·is Innfi-0s & Cln. London 

Este Novo Sistema 
Rapidamente Torna 

Pe200un <Uruguay) 
Peso curo e Al'g<'ntlnol 
Belga 

!3 3l0 Si. p1aea ' ,t· Rher Plath Bank \ 
6$511 Crystnl 10 763 "8C09S -
35526 3 n prro 974 snccas S'a Tb<'"-'lUrarja os 
1$907 + Bangu e l brut.,i 854: !*ICC8S Prer:L .. ~-w falRr com o capitão 

~~~~ To111 12 591 sacras ~~';'Mn~ª;ô;~fr~r.lda"r~~';,';~~~r :1\e';, 

E TES MAIS ALVOS 
Flcrins 
MU rél.s ouro 

I 
d06 int~resS<'s da mesma Porque De$a.pa~ece a "Bôca Bactérica" 

MOVIMENTO DE VAPORES PREFEITlmA '\lUNICIPAL QUANDO o seu sorriso deixa ver d il 3 . al O 
CO'\lPANHLtcr~tii: COSTEIRA doE.;is r~~~ :er!'"p1.:1taçt f: HORARIO DOS TRENS dente• feios, manchados. cariado, K:1:~c;•t; :'.nic!'::':e ':~uz":,ea 

ºItagiba." a 61 casas commercia.es f' lndustJrl.a.es, 511- "GREAT-WESTERN" t" gengivas d1)entías i: porque V. S. tem ,..fr'ltO!. Aument1 de volume 25 vezes ao 
~rion"'S o lOOSO(}(). ~a~ segundas, quartas, sexta!li e germen~ da bócé:', Estes germensatacam entr1r na bóca e sr· ··r:;.nsfonna numa 

LLt~ BJ1f~~~O INSPECTORIA DE VElUCULOS domingos: ~;.~:~::: :. ~s gen;.~~:,";,~,a~:~~: espuma ,ntisep1i,' que penetra em 
"Oomm.a.nda,nte Ripper" a 301 s~ convidados os ,iroi)rietarioo Joào Pessôa. a. Recife, ás 10,23 etomaasgcngiva9.firmf"'; ;;,Ofquemata toei.OS Of intc;sticir- e \'liC'S. Mata os 
ºSantarém" 1 71 dos automove1s conforme 1·ela.ç"J Recife 8 Joã,o Pes.c:;ôa. ás 13 ·º2 2e-ens d LJI.-... De"""par-endo -t-. · ' . .,., Sa,s ter('as .•. qujnta .. !i e sabbados: 

1 

esses germen~,. •J au, ,~.. ~ ..... .... ....... 
"C Castilho" . . n. 2 abaLxo, para pagament.o das multa.,, Re ·r é.s 13 23 a b6c fica ---'e,tam ~te limpa. 

PARA O SUL I sob pena de i;,-;-em. oobra.ctas exe<:uti- João Pessoa ª e, e, · • U,c o Sistema Koiynoo de Escova """ 
•• João Alfrêdo., a 1 \'ament.e. Riecife a João Pec;.,;;óa, á 16,03. Sêca durante 3 dias um e ntimetro de Se ('le<J~ja tt9r dent~ b1ilhantes, alvos 
ºDuque d.e Caxias'' a 8 Excefs) die , 1el0-e1dade - 44 - 274 Par\ Cru~m;, 

1
fraz.:de no!tm~mo Kolynos oobre uma {;!'!COV~ sica <le e wnes e gcngivn, fitm e gadiao;--usc 

323 - 621 - 1B38-DF ~:U:Par";egu~ra~u-!.ªt~~:;'gú : Ji:: Knlync . 
CO:lfP\~Tô\JE~!~~N~,tR'\IEIRO j _ ~~c~n;i; ..::_ª32~o~r~m~ _;73 ~ góa Grande. haldr•ação em Entrnnra-

"rtaguassú" . _ . . . . a 9 7 1 578 - 625 - 63-0 - 637 - 638 - 661 mPn~ORARIO DOS OMNIBUS 
DA EUROPA ,- 684 - 696 - 697 ::!~r .. . .. .. : ;! _F:!1:/t~uz t.razeira - 291 - 578 EMPRESA Nv~!g!ÕTI'\IA AUTO 

DE LIVERPOOL Desob<di•ncin a,;s enre1Tegndns do Partida d,> Joõ.o Pes.sõa, da Praça 
"Dl.scoverer" a 5 &eI'ViQO - 17-0 - 80 - 25fi - 274 - Vida! de Negreiros, ás 6 horas da ma-
"Boniface" a 5 291 - 320 - 579 - 635 - 12.!>30-DF. nhá e da Pra,~ Ah-ai-o Machado, ás 

Ab3.ndonar o automove1 nn. via PlL 14 horas. 
PELLES I blica - 683. Partida de Recife, do Pat.eo do Pa- RIO Tt'IITO \ BA:SCOS 

COUl'OS de boi ~= salgado. 1 FJl:a da m1W·ic11la na r,,,"!J,ectiva ral?.O, ás 5 112 da manhã e ás 14 hóras. l &nco do Brasil _ 1.• de u u 11 

ae1:::r sak.flº ~~gg cn;"l~~io-;;-e,~
5
~in loca' rufo pemüttl- nt

8
c!':,3"8~~'i,s ~:':i1e:;"J'r~~:ª~!! ParL1ds ria ruo da Uníií - ~, 0 ~~r~ \~~~ ~~~~~:oi;: g 5f;~l>l>M 

Verde $600 do - 12.938_DF. 11 ás 15 horas. n ta rapít.lll. e ~m R<'- horas 111 112 horus 
Por unidade, pelles de cabrâ 1$6ll0 Banco Central - 1. • de 8 1\2 u 

~=~:~~ couros - ~= US"E 501"\ENTE ~ //~ ··----.. :~~~2
;:J;t:~ts.,;~h~!""'i 

MFRf'AD~• ~~rno~
1
~okilo.~i I o 

1 
1 ~ PA~~ M~~~~~~~HA ' ;:~;~

9iti~;},Jb:~ 
ii:Se.irtl~.-ºo~',te 1;:ggg

1 f\Ff\Mf\00 ~---I.R.F. Matarazzo :!i::~1t~~º2°!'.1':.~tâ:,d& 19 é.s 21 horas no edificto da Acade-
1 • f 46$000 min O.:, rnn,m.:,,.,..,...,t"' ... lqt1tJ:1,.fr, llA~AI\."" 

Mrliiz."c e 42$00i' 0 L E o .loão 1•.-sstla I cux::1. RURAL E OPER.ARL\ • 
J11aita: -11. d 8 à.s 11 horas: 2 · de 13 ás 

1. • especte 35$000 1 1 1 1 !!p1;;!";:~t/n~c~;~~-~!ª1Q b:•;t ~:. 
~~;AÇAt7tiio ALGODAO 

3~5:°j ~ ·---lllfllllllllll _______ ll!llmàill!llàia ras. 

Ft?.ra i~~:P:~:~ 1ti1ns1 :;ggg' ~ ::-:.\.l'DE, •'ORfA E ''IGOH ! 1 De 600SOOO a 3:000 000 

COTAÇAO EM LIVERPOOf, 
Por t <453 grammas). 
Perna.mbuco falr ~.44-
American fully midding. 4.39 

COT.\ÇAO EM NOVA YORK 
Por E 1453 grammssJ 
America n mldcting uplands 5 30 

ALGODAO EM STOCK 
Joúo P~s-sôa 3.193 fardos com 

545.533,4 kllos. 
Campina Grande. 49 ()()() ferdo.s com 

868 .670 ki.l.s. 
Rio de Janeiro, 16.71·1 fardos 

JIIERCADO DE GENEROS 
Para el[))ortaçlo 

ÃMUC&t 
A..ssucar crystal 
Af;sucar triturado 
Assu~af bruto 

Na pra­
Asaucu 

Assucar cryst.al 
Assucar triturado 
Aasucar bruto 
Aosucar refinado - Rio 
Aesucat· refinado, 1 • 
A.ssucar refinado, 2.' esp. 
Ao.:suea.r refinado, 2.• oom.mum 

CAFE' 
Café do BreJo, 1.• 
Café dJo Bt'<' Jo, 2.• 

CAFt Momo 
Caf<' E11>r,hante, arroba 

FARINHA 
f'arlnhA de ma.ntllooa IIACC& 

35$000 
36$000 
4$800 

40$000 
42.$000 

6$000 
12$000 
11$000 
9$000 
8$500 

88$000 
87$000 

Purificado • desodoris1dD pelos processos e m1cbiaismcs mais modernos 
Façaan 11n1a e,11e1•lenc-io e não mais comprarão qualquer 

outra marca nacional ou "strangeira. 

·-n1 11 

~I ............................. IÍlil .... lm .. lllilllSll::S.Ri! 
A. liillJl~rlorldadf" do OLEO "'º'' l,E"A.l'\TI<: garante a vossa preferencra, , 

A' venda em Iodas as bôas mercearias, em latas de I kg. á Rs. 3$500 

uni e os d is t ri b ui d ores: COMPANHIA COM'1ERCIO E INJUSTRlA KRO~CKt 
Rua li de A~o~h•. z.o ,Tm1o Pf'.t111ôa 

................................................... am!llllllll ....... 

Embnra('ar o trnn.,it-o dn A.r;si~L:n-1 cife, nn ca.:;a Fisk, CPa.tf"-o do Paralzol. 
eia - Bonde n. 19 JOÃO PESSóA A CA.cWl'lNA 

Conduz.ir o autcmovel com 1moru- HOR.\RIO DOS Oi'IL'IIBU~ PARA O GRANDE 
dencia - 16_5. -PB - Omnibu.s 955.

1 

DITERIOR O trafego de omnibus entre Joào 
mf~~~J~ _.:! 3~t~mf:t_ ~~4 ~n;;~ .Jo,ío Pc.<sôa a Bania Rita 7 1'2 P•s.sõa e Campina Grande, f!ca sen-
- 633 - 209 11.'-PB. 

1 

10.20 - 14 h - 17.15 do do seguinte modo: 
c:mduzlr O - automow·l sem 0 , do- Da PraçA Vidrtl de N~<;(Teiro~. ô.s O cano via Alagõa Nova. Viaja. aos 

cument.os _ 12_938-DF. 21,15 . dominp;oo, segundas, quartas e sextas-
1 

con<111,ir O rntom~vel por entre OI D• San"R Rita a Jolio Pessoa. - I feiras, ás 14 horo.s. O carro vta Arei" 
melo fio dos passeios e um bDnde- pa n - R 1 2 ..,... 12 h - 15.30 - 18.30- viaja aos domJngos segundas, terça., 
1 ado _ 15-0 _ 44 _ 2G9 _ 274 __:: - . 

1 

qutnias e sabbados, ás 14 horas, 
569 - 621 - 625 - 633 - 701 1 OUARABIBA A JOÃO PESSóA -DGrrnlr dentro do a11t. ·1no,°e1 na EXPEDIENTE DAS REPARTIÇOE~ 
via publica - 57 ~~tf<laº•dt18J~o PesaO& ai.!! 3 ho- ESTADU'I.ES 

- 1 ra.s d~ tarde Tbeoooro do Eetado - 1. • de 8 a.. 
SFLLO'I COi'lnlE~IORATIVOS Partida de 'ounrablra ú ft horM d~ 11 horas: 2.' de 13 As17. Sabbado 

Acabrun de ser J)()(Stos á vencia. na m•nh~ um unlco eltt)edteote de 8 ilB 12. 
12 .................................................................... Recebedoria de Rendas - 1. • de e 
és 11 horM; 2. • de 13 6.s 17 horas. 
Sn bbado um unlr.n expedlent" de 8 

lmpn>n&a Offlclal: -· l.' de 7 1!2 à.! 
11 horas: 2. • de 13 á., 16 1;2 horas; 3. • 
de 19 é.li 23 hora.s. 

TRABALHOS DE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUTAÇÃO 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRll-'TORJO 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 
COLLECÇÕES DE LEIS ESTADUAES 

-ruoo 
A PREÇOS 

l!XCSPCION AES 

SOMENTE NA C!SA RECORO 
B1JA. 1'1A.CIEL PINHEIRO N. 129-JOÃ.O PE8MÔA. 1 

...................................................................... 

Prtfeltora Monlclpa 1 - 1. • d~ B A, 
11 horas; 2 ' de 13 à.• 15 h<lrns Ssb 
biido um unteo uped1,ntê de 8 u 
às 12 horas 

FEDERA E!! 
Del~1t11cla FIBcll! - Um un!C<> ~~­

dlente de li 1\8 18 horaa. 
Alfandep - un, uolco exped!entt 

de 11 â8 18 hor::.s. 
Capataslas - 1.• de 7 i5 10 112 ho­

ras: 2.' de 12 112 11.s 10 112 ho11, 
Tolegrapbo - Um unlro eit1-.e1Hentt 

de 11 11.s 18 horas. 
Delogacla do S•rvlço do l\.lgo4ão: -

1

1.' expediente de B 68 ll 11-0tR.S · 2 
ri,- 11 b 1'1 ho'Hifl • 

Sttção de Cluslflcação: - 1.• e:r· 
[)f,dlente rto 7 11.iJ 11 horu; 2.• de U 
IW 17 QQir&I Mio tli iiCm1,Dá 1riilklt 

por mês 
T111lc.., podrm ;{anhrn. orga­

nizandt nas IHH·1, ,·a~.:1s um 
peq1 1·nn rw~(H·io dC" rrprro;;en-­
tart•t'"' n l ml<'ri( r 

(irati ..... t•n, 1;1n~nHh. :-1 todo!i-i. 
nr"o f.1lht'lo rcq1lk:itl\·o. Cor­
te t'slC' rnn 1mcio t' n1:rn1le sru 
t'rnkr~~·o ;1: P \ · \\lERlC \-
. \ l' C',1h,:i Posta. 2.-,\J 

S. P11ilo fl1·asil 

~. (rJr 
rJ~~ 

A1 
Agir com 

presteza 
Qondo os rins necessitam de 
auxilio devem ser ottendi­
dos com presteza. Qualquer 
demcra é perigosa, podendo 
resul'ar mole.tia grave ou 
cron:~a. - Oriente-se pela 
longa expeiiencio de muitos 
milhares de pessoas que 
leem usado os PILULAS de 
FOSTEI! com a maior exilo. 
As PILULAS de FOSTEI! com­
batem a todos os sintomas 
de froqueza renal, toes como 
dores lombares, reumatismo, 
ciatica, inchação, cansaço, ' 
im,gulal'idades urinarias e 
de acumula de acido urico 
no organismo. 

ITDnl1 unifE <rll e 
~ti 



OITO DIAS NUMA CIDADE RISONHA 
JOAO PE!':S0Ã e tuna !'dnda bcr i. 

ti\ sem1lI'c n. bxinrJ.r com a S11''J, l nt_ 

Mario Sette 
um t'i:lc;rlo ma1eo ~,· horas de dê­
scccupndos e os minute• de,; que í.êm 
o qu• fazer. Gritam Jruna,s d.a ter. 
ra e do Reclfe. AntomovcL~ de P"" 
ça. Umru cleotmla nW1l.."\ confeitarin 
E' o co1c:tçúo dn cidade que bnt,. 

A União 
ORGAM OffJCJAL DO ESTADO 

=· 'Tem um ar de menl.nok1, .1lnda ·~rn_ COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA 11.0TOPLANA "DUPLJIJJí." 

vessn, que oo trepns'Sf) nwna collino 
e se puU!~"X? de lá n fazer su.., los, f\ 

pi·ovocar, a "rein.ar" cem a lll[ll­
ANNO XLI JO,\O PESSOA - Quinta-feira, 30 de junho de 1932 jNUMERO 148 

guúms, coll\ os sa.p::·ttseir-c-s, c:>m e~ Palaciio da Rccl; rmpçáo. Nolt... No rio, a.s emb...'\rca,c;õe:; c111 ma, 
ooqu ~iraes, com o rio, que n. viram Muitas lt12'Xs. A .cnth1dla mals .:m- pi::irotn. Adio...ntl'I n c';;f,atura d.? um 
crescer e a amam pateta..1.nem.z. pe.l't.igruJa. e alerto. A e~eada.rtn de tr.n.plch~. o avilio S:-,vol.a Mi rchdt.l 

_ Sól>c ! vem cá! mannore banJlada peln suavidade que dormLt!:1., sem saber e. horrlv()I 
_ Desce enc:i.pctada! das la.mpadas róseos. Mov1n,~nto a tragcdlo. qoo O c,,-pcra. !A no •;1ll. Pa _ 
newtx4cliente, n. cidade solta lllll& contra.st..'1I com a :-erenldade da ma. sa uma lancha com o mctor a boche-

so.nora, ris..'ld.a e fica_se lá. p::».· cim.1. 11hã. em que })f'l'C:'JT ,mi.,s tcdo o pa_ char ... No cães, cfabalxo de uma n.r_ 
toda coroo.da do sol, toda 111.dlante de lacio que o presid~nte. Jvão Pessôa vorc esga.lhada, hcmcns cochllim •?m 
luz tocln ohe:a de hontt,rn. tornara u.m escri.11.lo da bom gosto, ele repouso. 
~ vern cá!. Duvido! lUxo, d", arte. E eu ia me lembrando E' 0 silencêo. 
_ M.?ni.na! d.aqueU p.'1.inel de nrulcjo;; rcp1esen-
E as [U-VO.r~s .•. Umas, por novas tando uma das caravello.s da :leoco_ Tambriú é a explendida.. ,,tu·pre•,1 

e ag..:is. t~nknn a c,cx.-a lada ~ ·vingam berta. esperado. ·do mar. 
a oolli.na. Sfuo o.s oompanhciro.s de José MariZ a.colhc_nos :otn 3.. :unn_ Suq.>rcsa._espo.rn.da. Quo..:ndo w deL 
iuiancia. Oulra.s. oom:o ti:tia'l, reca_ l>ilidad.c d.:: oou e-~·ph·ilo e.dUC'..ldO e in- xa O o.:n.tro da cld:tde e, o automovcl 
t·:t.das, I't"CeL~a.s. ficam pelo mdo d~\ teJlig;:nt:c. Leva-nos a um dos '.:X_ tc.nw. a longa, lairg,.1 e fw111osa O.V-::Jli 

C'noosta, vigilantes. As demais, jã \"Ç,;:_ plendldos !>3lôes do :indar wperior. da que O bello e ncbra t3Splrito de 
lhas, quase. avôs. não se mexem r1a O espesso e ave1lu.d11.do tal)'.-ite :unerr_ JO"lo Pessôa sonhava p~tar uoda 
plaruc.ie. fmgem caras de amuada, '1:ece nos as discrrtos passes. ~ lu_ de pá,:,s-darccs _ sonho que Gratu_ 
mas no intimo sorriem para as .. 1 é- z.es Íncldem nmna laingu.i.da caricia no li.ano de Brito ha. dr objectivar, ·,.1~_ 

las cLl. garct..'1- quê ~ faz iUOÇ..ll, na.s l motili.ario cór de rcs_:i, nos ·~~::fcs_ de nho fé _ sa.bema-s c:uninhar pll'a •J 

não deixa de ser meni.J.11 sêda ela.ta, nwna tela d I Parreu·:u· msr. Sabemos, ·,nas 
o rio, esse s'múln ta.mJxm um - um epi..sodio <'e 1817. Outrcs salÕ!'s de repente, quando o ::arro acaba 

franzir d<'I testa, porém e5tende s "" prolongam quase em penumbra· do vencer pittorucas e deliciosas cs. 
btaços nwni disfai·çado gesto d.e pro_ Vem. vindo o min.istro .Jcsé Ameri_ tradas cheias de arvcres, de ~itios, rlc 
tecção á cidade querida. que nasceu co. José Mariz faz as nossas ap1·e- casinhas rueticas, ~entin.do-&e1 a fres_ 
e se criou, por assim d.izer, tomando renta.çõt)s e entresc1Tim0-ncs p.orqu:- cura da motta e ~'.Jl'Y-endo_r;e o chci.n 
banho nas sua...:. aguas... a aµr,esentaçã0 de noss_.s '!Spiritos Ht da. vegeto..ção .... 

r se fizera dez annos a.traz, permutan_ quando, depois de subidas -3- d"' ci_ 
Arvores e rio sii.o :,, familia. da :m. l do ca.rta.s e livres. O meu ''S."1hcra das com a renda das fo1J,agcJ1S ,:,;;r 

tiga Parahyba. de Engenho" q,u,~ elle, ind:uJgent~- cim~ das cllbaças, ve11do mulheü""$ de 
cantaram_llle as canções de 'mba.- mente, recr.bern. como "uma elas mais ce.chimbo á. bc~ fü.zendo bico.s de 

lo e ainda hoje entôam os sambas 8 d.zleit.o5"llS iniipressõ~ de a·rt? da,s suo;3 almcfa.da.s. .raparigas dese.1nbaraç.an_ 
os fóÃes de que ena. gosta. l;ituras nacionaes" se cruzara no do cabellos, homens ca..\'a.ndo a terra 

E e....c.:ses cantos das na.magens ·"! das caminho cem as paginas admiravel_ com as qnxadas, meninos d·z alçapão 
a.g-ua.s pen~1tra.m, in.sinuam_se, inva_ ui.ente ob&rvadas, um quê de acidas pwra p: gar pa52arinhc,s, tendo_se mr.,a 
dem tudo. Até a alma do visito!l.1te. e ir011.ic1.s, um quê de bondosas -3 i.mp:re~ de mui.to interior, de mui_ 

Ha cidade2s solennes como uma mu- c:;mmovidas, do "Reflexões de um1. to longe, de muito de ,:mg.:nho, quan_ 
tuta desconfiada. cabra ... o prenuncio desse livrn pro. do de rompante., quebrando o :;egui_ 

Ha cidades so!ennes ccmo wna 11m- fundamente humaoo que é o "Baga. mento de uma alameda boSquead1. 

iMPOSSOU·SE HONTEM, SOLENNEMENTE, O 
BISPO COAOJUTOR DA PARAHYH, D, 

MOYSU COtLHO 

ARCE· 

TeVl! Jogar hont.E:m, á.s 9 hora.o:;, a não ·ó no altar-tnór como tambem 
p<;SSe oolcnnc do e-=o. sr. D. M·y. em bcta. egreja que já a.pn,eznta. fei. 
sés Ooélho, a.rcebllS tltwar de Be. ção interramente renovada. com r.:i; 

réa, c,,mo C<Yld jutc.r com direito á ultimos trabalhos de pintura a.Ili fel. 
succe.c ::.ã.o Q exmo.. sr. D. Adaucb tcs. ern OCra ainda inoompletós. 
Aur,Jlo de Miranda Henrlques, no,. A Sé M.etrcpc,Utana estava litterul· 
.'.i"J' i,. ·n~1-..1ndo metrcpo1ita . j m.ent..e ch"°ti.a, veru!( _$(' ~epresenta.nt':6 

O acto &2 revestiu de te.do r~or d 1 de to:!as as cla.s5e8 scciaes. d.as tres 
llthmgw. catholica., funccionando n parcehias ela. capital, da Diocese de 
alt:i.r com, c<'lebrante, diarono e sub. Cajazeiras, de t:d,s as asoocia,;õ;:5 
{'la.l'ütlO, u. e-xm:o. mon;;enhores Odi_ c:tl,llolica.s 1uharn1,,ç:, soda.l 1cics ope-
1<..n O utinlio, oonegoa Joiio de Deus rari.0&, ck 
Mirukllo da Crw: e Antonio Ramalho O :. dr Gratullano Brtto, mt.er_ 
de Alencar ventor fe<h,,·al compareceu pe,;soal -

ra!º d':'
1
:e:;:r~ ~~~e~ :~~ ~:~~e, P:,~::n=e~o s:i;. J:it: 

n~ons. SJbin1 Ccêlhn. diacon:>_ e sub- ~~:~:::ec~~s R~~~; ~o~:: 
d1acono o mcns.•nhcr EmygdlO Car • d.r. J ão Mauric ~ de Medeiros, de. 
<leso e ocn~o dr. Florentino B"':lx>· legado do Serviç0 do Algodão, dr. 
sa e acolttaram o sr D. Moyses o 

I 

Walfrêc. Guedes Pereira, director do 
exm.o. monsenhor W!IJ.frêdo Leal e De to d Sa · d Publi 
paw-e Carlos Coélho. cu~~m;:;'ga,es ª re.se':v~os á.s ~u:: 

Du·lgiam as cerim~nias no o0lio o ridades 
exmo. mons. Ji:sé Tiburcio e no al- Ao melo dia O exmo. sr . D_ Adauc-
ta~ o diacono Pedro Serrão. to offereceu um banquete ao exmo. 

A.pós a missa, o rni-ns. dr. Pedro sr. Arcebisp~ O:.adjutor, no pala.cio 
Anislo Bezerra Dantas leu a. bwa d.o ca:rmo, tom.ando parte no mesmo 
de nomeação cio exm::i. sr. D- Moysés, 0 exmo c1r. Interventor Fec!eral e O 
pregando em seguida o exmo. sr. D. sr. praeito e todo clero regular e s~­
Adaucto que pronunciou c.cmmoven- cuJar da capital. 
te oração, test.emllllhando mais uma J\o champagne falaram cs exmGS. 
v:" o seu valor intellectual, a dedica. ! srs. arcebispos D. Adaucto e D. 
ça,o paternal que sempre teve para Moysés, fazendo.se omir ainda. 0 
com a Parahyba. \ exmo. mons. Constantino Vieira. co. 

A Cathedral a])l-eeentava. aspecoo m, representante da Diocese de Ca· 
deslumbrante, com d.ec.oraçã.o a rigor jazeiras lher pJ:eswnpç.osa. oei:ra ·· se vê o MAR ... 

Ha cidades bellas como uma c:icul. E o autor do rcmance da sécca alU E' uma surpresa. E'. Já no aJJto, como qua erguia ·J oraço ., 
ptw·a de m.u.oou. €l.ca.Ya, de rzçe~ do sertão comhu- Tambaú ! agit.ava a mão num adeus. panhia de seguro) ~A Sul-America", 

neste Estado. Ha cidades alegre~ como um ·ir. rido pelo flagello, depois de um" Prada que de tão formosa, JY.)Z Deus E a sa.udade fez.ncs prometter 
raiai cm festa. joma<h de 4.500 kilometros, num como seu vigilante, ao pé, o Cabo baixinho; 

lia. cidades sornbrias como uma. gesto e:,...-pressivo e fraternal de um. Branco. - Até breve! 
nave deserta. minist110 que trocara o conforto ,11, \ E e!!(), com O seu dorso s.vellu.da.do, 

Ha cidades m&1dosas ·~mo um 1-C- providt1nci:;1,s ém wn gabJne,te paira a lllll11 aD.Tepio de z.alos ao sopro rl:J.s REGISTO 

S. s demorar _se-á cerca de uns 
quinze dius naquella capital, tratan. 
do de negocios da referida compa_ 
nhia. 

JOAO PESSôA é risonha romo peras sertaneJas. num ince..<santa contacto com es m. FIZERAM ANNOS HONTEM DESPORTOS 
canto de pecc.ado... actuação d,.ci_si\ia e pessoal nas ··•- 1 raje das, não tira -~ 01110 da protc"gida 

uma crr,ança. E,q,an.siva, confiante, E fr.lava.nos ocm um,1 grsnde p;e_ finitas legiões de :,oqueiros 'JU" s. Ger_ Ttanscorreu llon em, o nataltcio ctel O QUE VAE PELA SECRETARIA DA 
bondosa, quase infantil, pegaudo.n:s d_ade do que v1ra e uma. unmrns:, cam ~ a d<,fendem. d Donatlla Macêdo Duarte, esposa I L D p 
pela mão e nos fazendo redar com s:n,plicidade. do que fü,era, d;; quü Tambaú , do sr. Miguel Dua.r·te, funcc1011a110 Na secretaria da · Liga De portiva 
ella E a gente vai se deJXrndo u s·'..n,da !,·ia fa~r. . 

0 

• • Praia que se aru.nllou nwna ,u~.1. da Standard 011 Co , nesta ctdade. l Pa,ahybana preclS8 se talar ºcom 05 
num largo sorriso de apra.zunento e - Dentro de 15 dias e~ta.lei de no_ eia de encant,.mentos crm ndef1111_ Pelo motivo o casal to, muito telt. - . 

N d, :t ru·a. ver as ob··a · ·" / amadores abaixo, no primeiro exped.1-

de V~f~~~~· I ;~zar
0

: ~!ro. . ' - ~='. ~~\:;,:1º·u'; ~:::; .;: ~~:: cit;::- Virgilio Cr,ràeiro - T!anscor_
1 

~::\t~:o~~ ~n!\::::: ;~~s·~:u:~ 
... as avenidas ampl,s e longas Num sorriso de eill'irgia, acci·ei.x:en- como si a.Ili nã~ podesse pen°,t111r ne., reu hontem a data do anmversar10 uteis, para effeito ~ iegularizaçã.o 

centradas pelas copas ,:las ·nanguel. tou; nhum dos malef1c1cs da. vida natahc10 da sra d Mana Isabel de J das =cnpções dos mesmos amado 
ra.s dos abacateiros. das ::wcaclas. · · - Castigarei sem pena quem •:les. E os olhe<; ocmo qu.e ficam lclli!cs Albuque1que Cordeuo, esposa do nos- res· -

.' .. as b.ê ... :iras silenckros, suav~. vjar o dinh-&iro dos flagella.dos. Querem ver tudo de uma. só Yez 3 so prezado amigo sr Vi.raUlo Cardei 
evvcadoras, que vão da:r n3s igrejas O ol:rn .. r, atra.Yez da5 fortes lo!-int,.:..s. que1\::.m Yf'il" cad.a pormenor demora._ ro, Iunccionar10 de categ~na dos es= Do Palmeu as - :\farto TeLXel.I'a (1) 

v"llias e hi&tor;cas... chanunejava a decisão de quem damente. Um parndc:<o de msieda.- criptorios da. Srnndard, nesta capi_ Do llenceãor - l\Ianuel Fclix e José 
.. a ba'a.ustrada de Trincheiras, traçara uma róta. aspera, mas genero. de e de embevecimento. tal. Gomes da Silva (2). 

copi os t.-tus bancos sombreaclss pe!as s.n. e util, disposto 1. não 1""correr 1 Vã.o cs olhos dos cc:queiraes qu' Pelo moth·o. 0 digno casa] recel>e'.1 Do Cabo Branca - l\iauricio BekerJ 
gamelle.ir'l.S, de onde o 0lhar .;~ ~ro_ at'llhos per sua;res. Q~e fe6sem, ~e p....?t·d~m pela pra;ia a dt'(ntro a.e mru· muitos cwnprimentos das pessôac. de Wilhelm Oscar Erncst Hofmam. Erna .. 

:1~~· ;::;;~:_'1~·. pelo valle imm 1
1
- Occ<.BOS sobre ,) Paral,yba. ~~!~· 

0
v~~~::.:::~~ ~ c~':1:•~; 'U;,"A;;~,ªl~~S a;~~~~· 

1 
~1; 11~~ª~!tº e Aloysio Athayde CavaL 

... Nossa Senhora das Neves, a pa_ Minha van:anda de qual'to a,bre ,Ja- madeira e mocambo,, iieetos dispat ,s A menina Odette, filha do sr. Anto. Do 111tenuwionai - José de Barros 
dJ·ccil-a nunca ba.st'ante IO\l\'Rds., lá ra o rio. JX- agrup:i.dcs e01 diwrscs p01>te<; da nio Martins Pontes. commerchmte ncs- l\Ioreira Sobrinho. Ranulpho Dornel_ 
no alto 1n ri<loma do céo :rnul e lim_ Olha a extensão da agua :! u praia nwna affiTma.tdva de -:erenid1 _ ta cidade. las Bezena, Victaliano de CarYalho 
pido. n'.a ~ua Cathsdral que ,1lça de t·,n.são do ma.ngu~. de social. Vão dos jangadas qu _ 0 sr. Jost' Amo.ro de llfedeiros, Rocha, Jorge Bordallo. Clodoaldo Me. 
torrf6 geme9,5 e E.~'? r:omo 1rulÇl~ Ao longe, p~u,enos montes, onc.lu_ afundam no tap ... te fôfo e ah'O 00 residente em Juru:ez Tavora. ne7.es. El•>idio da Silva. Antonio Ro_ 
ein d<?feza da fé e do povo.· Jaçõe,; mansas, umas de r;elva. como rui'3ia, ás g-1mellelras annósa.s ·~ ·a. _ A senhorita Severina Alves de drígues da Silrn e Jorge Fernand~s 

.. as prnças fL~dda.s, as pra. qeu aparada, outras c,:m o arvoredJ maUrndas qu<> dcm'Orcam :s !!els Lima, filha do sr. Nlcoláu Alves de \Bl . 
ças captivadoras da. cidade; João clenro crespo. . bail'l" de Tambaú. Sa,n\.o Antonio Lima. prop1ietario em Malta. Do Va.sco àa .Gama - João Mala. 
Pessõa, cmn a exclamação de bel.. Em baixo, 0 cá.-s. Uma gamelL-,u·a e Maceió. _ A sra. d. J\!aria Braga J\!aciel. chias de Carvalho. João Dias Cardoso, 
leza da3 palmeiras: Venan~io N.ri,_ ! e!<. tronco robusto e copa. maternal - o automovel c:,1T0 o longo da bei. d 
va,, com o reu lindo pwilhã.o cJ,e I dossas mães de muitos filh~s. G~~' r.a.mar, l,"<>l' alcmed.as de coqueiros. e posa do sr. Monc)ll· Maciel, residente :i~:~ ;;:,!~:~i·G~:;;; d:e::r:~~:.e Be~ 
cllá; Pedro Amelico cem o seu m1. no trabalho. Sol, quentma, vc,; s Acolá cu copcllinlm do Santo ~nt~_ en:'._ S~ps~.'. Reynaldo Polari, funcciona. nedicto Carneiro da Silva, Anthenor 

:ª':~º ::::: r~::~d~~i:º\r:J~~ !J>\:ve!~ ~:~~:· q::=~~ ·1u:? ~:u:~a q:
1
;;~~:ªd!.: ~~i~~:h:d~~ rio dos Coneios e Telegraphos nesta dos Santos, Antonio Melchiades da 

capita! Silva. Nathanael Pereira (9J 

c~. u: a:~~ d~~i::-!~. qule. 1 co!to~~~~ª~':_~1e~~ rio lembra wn :~~el::t :.;b::"" il~e;::. ·~~ - A .senhorita Irene Moraes, proles. Do Pytaguares - Carlos de Carvalho 
to e emlt;.Uvo, vigia.elo pelo e1"Uzei1·0 O dia esmc.rezy.;, O sol va.e baixm1_ mesmo ns;im, com um rnrr~o rlc ve_ soro. normalista e fllha do sr. João Pinto. Felix Filho, Gervasio Meirelles, 
,ecula:r ,, ua.rT:i.do peles mysticos azu.' oo, vai cahil1<lo para. clentro do ·10. li.111.,a., acoll1e, desculpa, alY:~WÕ.."\... Luis Ribeiro de Moraes, despachante Adhail Porto, Francisco Joaquim, Apo. 
Jcjos.. 1 Quer talvez banh'1ll'-Se para ir depc's Ta.mbaú ! da Alfandega deste Estado. Jonio Tavares, Noé Firmino, Francisco 

... 0 parque, Anudo. camara, re. dormir ... E, baixando, elle traça. na.s Adhemar Vida! olha.me bem de ·i. - O menino Agab!o, filho do fl'. Luis de França, José da Sllrn e Louri. 
fou,g:io do <s'Pirito, fas~illio dos ,)lhos, aguas quietas a sua lumnosa despe_ to como a quer ,r perguntar; - "En_ Themistocles Theophanes de Souza, rnl José dos Santos (lOJ. 
ambiente para confidencias de amcr .... d ida. A verclUtra.cla.ra. dos mangues tão a minha. terra?,,. Evitei, no ;no. funccionar!o estadual. Do Mira Mar - Antonio Fernandes, 

... caminho de Tamílliá: vivenda.5, 1 ma}s se contrasta .cem o verde-f.3ch~1- mento a banalidade do adjectiy0 - A menina Maria de Lourdes, fi- João Victorino, Severino Ramos da 

:':'~rinhns, creança.s, jardilis, ro- ~;u:i., a.::,.:,w~ist:re;Zl~ d:~ :~~ !~:n!"~~~~~;,:,u:ri~e s~~I; ~~~iiºm~~!";,';1,ªno Villarbn. funccio_ :~:;ber:t;~:m;aªu~~10 01tt:ira~a;!::Í 

... Incl~pendencia. Relva<los, ma.. c1:, que se tra.n.sfomm em Ja.ra.n;a. mo.r com a sua doçura de voz ' " - A sra. d. Altce n·igueiro de Gou- Baptista. Daniel Baptista de Oliveil'o.. 
ttzes de chanJanas e ca.mpanula.s, ,un madura, em flôr vermelho.vivo d suo nobreza de culto _ ',l<>da " alm, veia, esposa do sr. João Evangelista Eduardo Anacleto de Carvalho, José 
obellsco e O pavilhão que sonha com man.dacarú, em wn verde.dôoo tle revelada _ liln1tou.se a. evocar; Gouveia, escriptw·ario do Thesouro do sanes Mau!. Vicente de Oliveira e José 
l?.5 parad~s do civismo quando a5 ca.n.navial em um cinzento.baç.:, de - João P,ssôa gostwa mu:to d!.s. F:stado · Victorino (Jl) • 

tropas re esca·lonam pelas suas aia. cinza ... um grande concertante de to. Vlnliamcs aqut todas as ta.rJes. - A senhorita Izaminha Milanez, -----------
medas, p as do sa\Je.r, quando as es. t~ns parti O deitar do dia. Ou me- Vi Tambaú c1Uf5 nv.e,;. Tão pouco! fllha do sr. Antonio Milanez, funccio. Festa de s. Pedro no Club 
colas desfilam entre canticos... ll10r, wna coberta de 11~tall1os ...ão A' tard.A, com um ar de quem ·1,es. nario fe<leral em Recife, e alumna do , 

... ma.triz de NOl;Sa Senhora de nos.sa, tão nordestina., tão cJ,a nossa te o traje de cerimor,la )'.)'1.l'a o }an. Collegio Santa Chrlstina, em Naza. Astrea 
Lourd-es. M.issa da domingo. Mi.Y:ia gente. tax ... De manhã, ~amo quem acordE reth, Estado de Pernamuco. 
eleganLe .Duas naves r,n que, =no E, por vews, de 1,ublto, tudo ~e conteut.e, 01etlia o vestido lave, var NASCIMENTOS; 
nos tem.pcs primitivos do christia. aviva. de novo. E' wn il1:,,•1clio no apwhax e-01 ~nte ao mar... Acha.se em festa o lar do sr. Fran. 
nismo, as 1null1eres owvem o "santo hCTiront2. um rutilar d= chammas senhora ou creança - sempre for- cisco Araújo, commerciante em nossa 
sacri.fido", sepa.r1dRs eles homens. f,:i:vnid'.l.iviel, magn.i.f.i.:co. As nuvens mosa. praço., e de sua esposa d. Christina 
E, 110 entanto, tantc6 c~nt<>s de abrasadas fazem pensar em :m..i.l1hare.:s Araújo, com o nascimento õe uma cre-
a.mor se fazem ali!! - diz.me o Sa,.. de flócos de algodá:> in.flammadcs a Sahimos de JOAO PESSôA, de ança do sexo masculino que, na pia. 
muel Duarte. \ vcar pelo céo. manhãzinha baptismal, receberá o nome de Hugo. 

. . . prac:a Vida! de Negreiro1,. Pon. O fogaréo dw·a pouco. O automm·el transpoz a ponte. VIAJANTES: 
to de bonc1r,s, ponto de enccrutros, Tudo se acinzr.noi outra, vez. Em... Vira.mo.nos pa.ra. t<.raz, :nstinct!va. Christovam Silva - Viajou para 
ponto de norma.listas e gymnsslaes, pallldeoe. Finda.. m,en1ie. São Luis do Maranhão o sr. Chris-
pcuto cb bc3.t:s, ponto c1c alcgril1. ' E' a noite. A cidade, risonha, travessa, louçã, tovam Silva, representante d3. com. 

Transcorreram com muita antma. 
çêls os festejos de S. Pedro, hantcm, 
no Cl ub A.stréa. 

Os salões do tradicional gi-emio re. 
cre:i.tivo. feericamente illw,tlnildos, 
regorgita\'am de ffilllil!as, sendo ser· 
,1ctos a tcdc.s os pratos proprlcs da 
ép·oa . 

A.s danças se realizaram ao som 
da. afinada orchestra "Batutas de Ja­
gu,u·ibe", regida pelo maestro sr. 
Oliver von Sllosten. 
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